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PLANOS DE ACTIVIDADE
d '

SILVES - O plano de actividade
demonstra a preocupação da Câma­
ra Municipal em atender às mais

,prementes necessidades concelhias,
em que avulta o problema das vias
municipais. No plano sugerem-se
soluções de carácter turístíco como

sejam: construção de uma estala­

,gem ou outro estabelecimento hote­
leiro na cidade; criação junto à
albufeira da Barragem de um cen­

tro de turismo com um estabeleci­
mento hoteleiro, recreio de pesca e

de caça, motonáutica, vela e hipis­
mo, bem como o prosseguimento do
'aproveitamento turístico de Arma­

ção de Pêra e dos terrenos a nas­

cente desta freguesia.
Entre as obras projectadas para 1965

ou em curso. salientam-se: pavímen­
'tação ¡ie 1'u� em Srlves, 800 contos;
instalação da' biblioteca e museu muni­

cipais, 120 contos; construção da 1.'

fase, do Bairro EConómico, de Silves, 800
contos; reparação" e alargamento _ de ¡¡.r­
ruamentos 'em ,Armaçã9 d� Pêra, 500

contos; -éonstru.ções do.' caminho muní­
'oípal da E. N, 124-2 por Amorosa•. 300
contos; do caminho municipal da E. N.
264 à E. N. 270 por Barrocal, 250 con­

Itos; da E. M. de Silves à estação de

Alcantarilha, 450 contos; do caminho

municipal da Nora ao Calvos, 200 con­
'tos;, da E. ,M. de São Marcos da Serra
a Silves. (1.- fase), 100 contoa; de novos

arruamentos em São 'Marcos da Serra �
reparação de outros existentes bem,

como outras' obras urgentes destinadas
a debelar a cr'ise de 'trabalho 'naquela

ft4IlO Plano Intercalar de Fomento,
W há dias tornado público, figu­
ram as seguintes dotações que
dizem directamente respeito ao Al­
garve: Aeroporto de Faro, 47.000
contos; porto de Faro-Olhão, 10.100
e porto de Lagos, 3.000 centos.
Destinada ao fomento do turis­

mo em todo o Pais inscreve o Pla­
no a verba de 1.504.000 contos.

NOTA da redaccao
'No de Vila Rea-I, de Sante António

� -

�
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figura apreciável Qúmero de obras, merecendo atenção o

problema da limpeza da' sede do concelho
No do MunicIpio de Silves pro,sta-se esp,ecial atenção
às estrad'as e caminhos, concelhios

O SEM�:NÃ.IUO «JornaZ de Serpa»� que,se-pub.lica na'terra que lhe dá
o títul<{, 'in�eriu -no seu"último número,;� ,editoria¡l, algumas sensa-

,

tas e ,apre�as palavras sobre o

-"""--:------------------------..;.....,._---- festival de ,Llan'gellen pondo em

C O M- I S S O E S de�taq'!J,e a maneira brilhantíssima
como actuou em tal festival o G1'U-

DE TUR I'\SM,O po ,Coral de ,Serpa, daqui resultan­
do não só novo convite para próxi­
mos festivais como ainda, o que
incontestàvelmente é algo honroso
e desvanecedor',para Serpa, a deslo­
cação duma equipa de filmagem
composta dos srs. Jack Howells,
como direptor, Peter Chillingford e

Roy Leyzell, como operadores e

ainda Andrew Rice como represen­
tante da Essa Petroleum & a."
A causa primária deste extraordi­
nário acontecimento de mtq,l impor:.

*

Jii\ CONSELaO Municipal de Vila
V Real de Santo António deu 'a

sua aprovação ao plano de activi­
dades e bases do orçamento para
1965 apresentados pelo respectivo
presidente, sr. João Barroso Gomes
Sanches.
Um dos problemas que maís tem

apoquentado a população, que se

orgulhava da circunstância da sua

terra ser das mais limpas do País,

.A

(Oonelu( na 7.· pdg�'fIIJ)

inclui neste número

LETRAS E ARTES
página dirigida por

Torquato da Luz
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§ Poll e.te caaal de lIoIY08 leye COIIIO acolllpallhalll•• liada lIIeliO. que

leõe.'1
a O facio' expllca'I�: o lIolvo, Pierre Tholllas, é dOlllador e por 1••0 ellá lia- -

I lurallllelll" de boas r.laçõel COlli 01 blchol, boa. relações exlell.lval à

lã lIolva, Maglly Harel, que é elllpregada 110 .ecrelada do Jardllll Zoológico.
- E dai o lerem elcolhldo alllbol a cOlllpaahla dOl blchol, 110 calo verlelile

! lIIeliO. perlgo.o. que !::erlal liogut,l. viperillas, ,já qu� .e ,1I'llltarão a peD.ar,
iiiii .elll o dizer, que 1100 le,llllporiavalll liada de peblcar o Iovem, caIai. '

= I

innall",a"",a",na",na"lIIaHH1a"",alHnalU"IIl""a"lIIamlla'H"allH,a"",a"lUa"H,a"IIIDHllla"",a",na"",aHlRa,1ffl.

CRÓNICA DE PARIS

INSTITUiÇÕES INTERNACIONAIS
(COMIv,IONWEALTH)

por S I L V A

• VOCABULO Commonwealth, que significa em inglês «coisa pú!lli­
VI ca» e em latim «res publica», é vulgar�ente interpretado ,na lin-

guagem corrente, como uma fór-
'

"

mula de Comunidade de princípios • • �
culturais e económicos, composta IJ t- b t '"

. -

por paises de politic� e étnica di- I)S ao a er as anOSul.:Içoes para as
versas, que outrora faziam parte do aulas de ginásti(Ja uo Clube

.

Império britânico e hoje são total-
Na'utl'(Jo do Guadl'auamente independentes. Não se pode

afirmar que o Commonwealth seja
uma instituição com leis e regula­
mentos próprios; pois ele não fun­
ciona e não e:¡¡:iste senão à base de
tácitos acordos livremente aceites,
por todos os seus nlembros .. Salvo
em casos particulares - e estes
são bem raros - o qom:p:lOnwealth
desconhece a regulamentação es­

crita.
Fazem parte do Commonwealth,

dezoito nações totalmente indepen­
dentes, mas todas elas, pelo menos

teoricamente, sujeitas à Coroa de

Inglaterra. Quatro de entre elas,
constituem aquilo que se poderia
cha�ar, 9' «Commonwealth bran­
co». São elas: o Reino Unido

(52.768.151 habitantes), o Canadá

(18.238.247), Austrália (10.810.371)
e a Nova Zelândia (2.439.066). Es­
tas distinguem-se dos seus outros
assocjlldos, n&o �ó!'ll�t� por _Uia

(OoneJld na II.' pdg'na) (Cooolul na última ptfgtnaj

Na secretaria do Clube Náutico do

'Guadiana, de Vil\!-�Reai de Sa�to Antó-'

nio, estão abertas as inscrições, para as

diversas classes de' ginlj.,stica, que' em

breve recomeçam a funcÍ(:mà�.

EFEITOS DAS
REGIONAIS

UM ACONTECIMENTO' HISTÓRICO
HÃ acontecimentos a que não podemo8 de manei'Fa nenhuma ficar

indiferentes, sejarti quais forem as ideias que estremeçamos,
sejam quais' forem as deSilusões, desesperança8 e angústias que a

vida nos tenha oferecido. Somos homens e nada do que é humano
nos pode ser alheio, sobretudo quando se trata de acontecimentos que,
transcendendo por si mesmos a vulgaridade do dia a dia a que esta­
mos habituados" se projectam na História.

O mundo dos nossos dias, insatis-
feito ainda com os horrores que
duas guerras internacionais suces­

sivas lhe ofereceram, a última das
quais reivindica para si os maio­
res crimes de que porventura a

Terra tenha sido cenário, continua
a ser fulcra 'de conflitos contínuos

que ,morrem aqui para ressurgir
acolá, numa sucessão que parece,
não ter fim e que poderá - por
mais votos que façamos para que
tal não 'aconteça - redundar numa'
sangrenta luta envolvendo todas as

regiões onde exista um ser humano .

'Pois, ao mesmo tempo que isto
acontece, na serena pw;: da «cidiule
eterna» estão reuni¡Jos em concílio
alguns dos representqntes do poder
espiritual que procuram lançar so­

bre a igr'ejq, um' so,pro de renova­
ção. O concilio ecuménico do Va­
ticàno, nascido de uma ideia lumi­
nosa do pontífice da pw;: que foi
João XXIII e 'que durante largas
décadas o mundo recordará com

saudade, marca uma etapa na vida'
da Igreja, à' qual não podemos
deixar de nos referirmos; quaisquer
que sejam os ideais que nos '1j{)r­
teiem.

-,

o Algarve el o Plano

Intercalar de Fomento

E.la sellhora,de seU,lIOllle Glsele Vall­
derpulleÍl, é coaolderada a secrelárla
perfeita da Bélgica e aada agora a

percorrer a Europa COlli o filii de e.,

ludar ullla ponivel orgalllzaç¡;o de
•ecrelárlal de diversos pai..... À pa.­
lagelll por LOlldrel foi olé Trafalgar
SquCll'e dar de cOllier ao. pOlllbIDho •.

Of nOITf TODO� O� fiATO� �ÃO PARDO� ..

'Um passeio sob a luz intensa do luar a
diversos pontos de S. Brás de A,lportel

(C?OOhd na 7,· pdginaj

ERA U1f14 noite

serena, quen­
te, abafadiça em

�:b�Om��/es: Circulo".,de Iniciaç,�o �,eatI{al
; �6��:::�: !�;�:Z�= da Vila Real de�Sanfo-'Antóhlo
cdve'isôo8tuma ser f ' >,�",,',:' /,\,¡-i'<'>,

,

,e;�ul:�te:c�;s;'�, k�'- !���I?�� �fr;�i��!í�l�fn�tt;Jã,¿:
mente alrtbutm08 '" Teatral de Vila Real dé Santo'iA"J:A2
aos efeitos da de- tónio, que é dirigido'::'pêlo :"àrits1la
flagração das bom- João Abrantes. Na última época, o

,b�s atômdcas, As C. I. T. orereceu-nos.algumaa agra-
estrelas cintilavam dáveis noites de teatro, declamação
na ab6boda celeste de poemas, música ligeira, etc:" nu­
e, a, luz didfana da ma o.rganização demonstratíva de
IUI! tingia tudo âe bom gosto e desejo de acertar,

alaranjado, com eieito« espectaculares. Nova temporada se aproxima e
AlUis horas da noite caia u� aúradd- já é febril a actividade nos ensaios,

'

vel, cacimba, e ao longe o eco difuso preparação do .guarda-roupa, esco­
de e8tridul(J$ disputas ãoe gqlj,n¡j.qfJos, lha de peças, etc., levando-nos' a
qu_ebrava o siUincio morno da Natureza. supor que a época que se aproxima
O festival animara-se como por encan- ainda ,será, coroada de .maíor êxito.

to e os vinhos espumosos de origem Lutam porém os' dirigentes -da
garantida, tornavam as peSSOfJ8 joviais colectívídads com 'a angustiante
e eœpc£nsivas. Os vap�re8 capUosos do faIta de elementos. Todos espera­néctar prolongavam os seus eleitos para mos todavia que os jovens, rapazesalém do que seria âeseiâvel, Um pas- e raparigas, da sorrídente Vila fron-8eio nocturno foi uma lembrança ideal, teiriça correspondam ao, apelo de
até porque era uma 'medida de emer- quem, tanto, trabalha a bem -da Arte

(Oonclui na 8.• pd�na) na sua terra,

pelo dr e
.

JOHANN MAUTHNER

KARLSRuHE �� ,Éspeoiali�i:as .ale­

mães, franceses e suíços relataram na

Semana Alemã.:de 'Te�apia,' re8.lizad� .em
Karlsruhe, os excelentes resultadoa obti­

dos com novos «extractos de órgãos».
Esta designação de preparados à base
de substãnctas de órgãos de animais
predomina cada vez mais. Os' extractos
deram bons resultados no tratamento
de doenças do sistema circulatório, de'
pel'tul'I:¡aç5es da irrigação sanguínéa dos
Órgãos humanos, de doenças do fígado
e do estômago. -

'

-Os médicos já. conheciam há.' muito
os efeitos benéficos de tais extractos
sobre os órgãos humanos. Até agor�
esta terapia tinha sido duramente cri-

(GoneJ", na ,..• pdgina)

O IIIOIlUlllelilo ao poeta Be;ruardo de Pauo., lia Praça

,

de S. ,Sebastião em S. Brá., de Alporlel

� M eOnfirmà.ção do que já aqui ,escrevemos, embora quanto a nó's
� como -é evidente de há muito não subsista quaisquer espécie de
dúvidas, especialmente no que respeita à'superioridade de casta Crato
Branco sobre a Negra Mole no capitulo da produção, vamos for-

,

necer mais alguns esclarecimentos.
----"""---------- Os elementos em nosso poder, per­

mitem-nos ainda dizer - e fazem0-
-lo sem e menor receio, sem quais­
quer dúvidas, ,acentue-se - que em

cIrcunstâncias normais a produção
(bone!1d tia .t .• pdgiiiaJ

","a"lII 1111'11110'

Hova "arma DO [om�ate
ao enfarle' �o �mio[ár�io

o's concelhos de Porti­
mão e' de Vihi Real de
Santo António são os

que proporcionalmente
maís têm crescido
em pdpul a ç

ã

o

,
Temos presentes elementos demográfi­

cos que nos proporcionam alguns dados
curiosos e que vamos aproveitar. Assim
daremos os números de habitantes por
concelho, em 1864 e 1960 e que foram

os seguintes (figuram em primeiro lu­

gar os números de 1864): Albufeira,
,7.305 e 14.479: Alcoutim, 6.889 e 8.988';
Aljezur, 3.896 e 7.970; Alportel, 5.810
e 9.007; Castro Marim, 6.752 e 9.765;
Far9, 16.396:é 35.716; Lagoa, 9.590 e

13.70-7.; Lagos, 11.449' e 16.623; Loulé,
25.-737 e ,44.572;

--

Monchique, 8.147 e

-14.58.7,; Olhão, 14.788 e SO.371; Portimão,
9.209 e 2S.82�; Silves, 18.727 e ,32.900,;
Tavira, 19.404 e 28.269; Vila do Bispo,
,S.518 e 5.823; Vila Real de Santo An­
tónio, 5.08S' e 14.698.

'

Verifica-se que nesse periodo duplicar

ALGUMAS CASTAS
,

'
,

VÍNICAS DO ALGARVE
p, o r Jost FARINHA

•• I!iI

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

OS" C,ANTARES DE SERPA
, ,

NÃO SE· PODEM. OUVIR, COMO OUTRORA¡
NA'S, RUAS DA'V'ILA

"aúele
é. a maior riqueza

Estudo ao ar livre I
A vida ao ar livre trw;: Igrande benefício à saúde e Ei

é muito 'Vantajosa M traba- I
�ho intelectu,aZ. Os aluMs ...

ique estão ao ar livre, ou em

salas bem arejadas, gozam/Ji. S concentrapões têm ,:antagens e desvantagens e des�onfia-se que
aquelas sao na realIdade,menore_s do que as situações de apa­

rente desvantagem em que vivem
certas instituições e organismos.
Das concentrações temos amarga
experiência, no que se refere a

portos; e agora verificamos que
igualmente o, turismo não beneficia
das sugeridas concentrações pois
despoj¡¡.m-se dos rendimentos as

,2 rl,l'tO'U [:éP_ LE:�_

mais saúde e tem maior fa­
cilidade em aprender.

Sabelll o que esla sellhora 1101 e.lá a

lIIoslrar t E' um Iraallllor, colla yul·'
gar, porlaalo. SOlllelite que o apare­
Ihlaho, por eslar reve.Udo, tol como

,
a dOlia, de pele de leopardo, cUIta a

bagalela de uaa dez cOIiIO •. Islo faz­
'1101 lembrar aquele "Iziliho aadaluz
a quelll pedlralll aUIII e.labelecllllealo
da Vila Pomballaha Ulli preço tão la­
vulgar por ':'111 gravala que ele excla­
IIIOU: cY tlelle radloll. Pols ao ca.o

pre�eule, Ie. lIIe.1II0 râdlo.

,LOTARIAS E' TOTOBOLA

-CAMPIÃO
"

',,-
..

.

".f. CODI qae o .ea IiII...

.e la.Litae • e.tadar a.

•• 1&_.
SEM?RE PREMIOS GRANDES

(Ooncl'U% na 5 .•. p�gína)



JORNAL DO ALGARVE

MOTOIEI DIESEL

85 BHP A 825 BHP
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PESCA DA SARDINHA

"-.'J'

Mai. de 30°/0 do totalda frota equipada com «Cummins» - Em 1963/64mais de 50 ojo das lendas totais de motores

FROTA CUMMINS NO ALGARVE:

PORTIMÃO
ALGARPESCA - �Annadores de Pesca,

Lda.
'

- Maria Benedito
ALGARPESCA � Armadores de Pesca,

Lda. - Luís Benedito
ANGELINO S1tRGIO - S. Paulo
ANTONIO PIRES MENDONÇA. - Marisil
ARNALDO BARRETO - em construção
FEU & CALli:, LDA. -t-r- Oca
,FEU & CAL1t, LDA. � Trio
JOS:m'DA CRUZ SOARES -Dulce Maria
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) -Rainha Angolana
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) -Lena
D. MARIA SANTOS MATEUS LEOTE - Maria do Pilar
PORTUGÁLIA INDUSTRIAL, LDA. - Anjo da Guarda,
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA.

.

- Hera
SOC. PESCA PROGRES. DO ALGARVE - Mão!!

.

TAVIRA
MANUEL LAPA -;- Balito
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
COFACO - COMERCIAL E FABRIL

D_� CONSERVAS, LDA.
.

- Infante

ALBUfEIRA

SOC. DE PESCA. 'BOA VONTADE, LDA. - Briosa

SOC. ·DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Mar Sonhador

SOC. PE PESCA BOA VONTADll1, LDA. - Nova Mirita

• .l

L AGO,S,

'ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
CATALAO CONSTANTINO &

OLHÃO

- Austral
- Brisaleste
-Brisamar
- Brisanorte
- N. Sr." da Graça
-Sagres

JESUS - Donzela

o', !',

'

.. ;

CARLOS, BARROS E VASCONCELOS - Nova Clarinha
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL, LDA.

•

- Estrela do Sul

JOAO MARIA RENDEIRO - em construção
'SOC. PESCARIAS DO SUL, LDA. - Restauradores

QUALIDADE STOCK DE PECAS
,

•

AL.GiUNS MODEL.OS PAPA

Agentes Gerais para Portugal Contlnen�a;"Açore•• Madeira e Guiné

LOA.ELECTRO CENTRAL
PORTO-Praça D. Joio I, 28-Telels. 23022/3

,

CRONICA
DE FARO

.JOÃO L-EALpor

dacomando,«Ao nau»

N··
ESTE momento em que os destinos da nau grande, que é a capital

algarvia, estão prestes a ser conduzidos por um novo presiden­
.

te, é de justiça que registemos o facto. Deixando já de há
muito as modestas ambições de burgo provinciano, entontecido

pela modorra dum sol meridional, Faro firma-se como autêntica reali­
dade no presente e galga as fronteiras da esperança rumo ao futuro,
ao amanha, que se divisa, para a cidade, de amplas, belas e generosas
perspectivas. S6 imbuídos num mero rotineirismo pessimista, é que

poderíamos
..

duvidar que à rua. -�------------­
maior da terra única que se chama ressam pela bela cidade de Santa Maria.

Algarve; não se abre em nossos Neste momento em que a palavra tu­

días Uma ampla visão no caminho rismo, com todo o mundo de conse­

para o progresso. Vai ocupar a quêncías que em si comporta, parece

presidênciá do Município farense o ser ponto obrigatório dé todas as refe­

sr. major João Henrique Vieira rêncías, o livro a que nos temos vindo

Branco; que por um contacto diário a referir ganha uma actualidade e um

com a cidade conhece os seus proble- préstimo dignos 'de menção, Pode e

mas e anseios, as suas necessidades de muito bem prestar um serviço grande
mais urgente concretísâcão. Daqui que à cidade. encaminhando quantos nos

ao cumprimentarmos o novo presiden- visitam. Assim, sugerimos à Comissão

te, em nome de quantos subscrevem Municipal de Turismo, como entidade

esta secção lhe ofereçamos os préstimos a quem mais directamente o assunto

válidos .e sérios dos que militando num importa, que de acordo com o autor,

jornalismo construtivo, como a forma promova uma nova edição do livro,
de literatura mais progressista de quan- cuidando do seu aspecto gráfico e fa­

tas existem, lutam também com íncon- zendo edições nos idiomas que mais

troverso amor por colocar Faro no interessam às correntes turísticas críen-

lugar a que tem pleno direito. tadas para o nosso Pais.

'A bem da cidade e pela cidade, augu- Estamos certos que a dar-se realida-

ramos que o seu mandate seja assina- de ao nosso desejo, e caso concordem

lado por realizações que possam efec- o autor (a quem, a despeito da distân.­

tivamente servir Faro! cia no tempo, saudamos pelo seu traba­
lho) e a Comissão Municipal de Turis­

mo, prestar-se-ia um bom serviço à
cidade.

No já distante ano de 1949, quando a

cidade comemorava festivamente o 7. o

centenário da conquista aos mouros pelo
«Bolonhês», esse rei que havia de incor­

porar para sempre o Algarve em terras

de Portugal, saía a lume nI) cálido mês

de Agosto um livro de cinquenta e pou­
cas páginas, íntitulado ; "Guia do visi­

tante das igrejas de Faro:.>. Subscrevia­

-O" Alvaro Valadares. pseudónimo do sr.

José Antó;nio Pinheiro Rosa, dedicado

estudíoso e verdadeiro professor (daque­
les que em cada aluno fazem um ami­

go), que veio prestar um serviço de

relevante utilidade à capital algarvia.
Na realidade, poucas são as obras que
visem a cidade sulina e o seu patrtmô­
nio arUstico, e que possam elucidar não

só os visitantes, como, os naturais, de

quanto, a despeito de elementos atmos­

féricos e humanos. o haverem düacera­

do, a cidade encerra de artístico ou

digno de menção. O livrinho pequeno
no tamanho, mas grande no conteúdo,
é um verdadeiro guia. Elucida, sugere,
aponta e propõe quer sobre o valor de

obras várias, como ainda sobre algumas
panorâmicas belas e alguns museus

que o título parecia de pronto excluir.

:Foi para, nós uma revelação a leitura,

que quase de um fôlego fizemos, de tão

interessante
.

trabalho, Desconhecíamos

que na nossa cidade existissem telas
de Guerini, Leopardi e Vieira Portuen-

se, bem como uma imagem atribuída ao

grande escultor Machado de Castro!

trma obra que em suma aconselhamos

a quantos nasceram, amam ou se ínte-

Uma obra que urge reeditar

LI S B O I' TellloBBS { [on�u!tór.i8 323156
. ReSldeatl1 6Sm9

[línila .

[irúrgi[i �e lUnlé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Met.tha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cLfNICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
CirurgIa Gierel

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I ViiS Urilárias

Consultas: 1.° SiL.do d. 'Ida mêl

LI S B O A' TeleloDes { [on�u!ló�io 73620!
. Residentia mZ57

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Oarganta

PH Islo OE V ENTRE E M ALES OE ESTÔ M ABO
Tratam·.e com Cbá Laxatl.o Rei. Não

exige dieta. Pacote. de 5S00 e 10$50'
E••la à cobra.qa: Farmác:la Reta-Fneta.

• ASSISTiNOIA TÉCNICA

(lUIRÓliI[A MARfIlMA UnIRAl D� Al��HVt 1.BA
Av. da República 62-A

OLHÃO
RádiatelelOJes - Radioganiómetros - Pilotos lutomátius - $ondas Registadoras
SORdas luditldoras - ladares - Lorans - Retlptorls - Anflnls Verlitais

Assistência tétnica a toda a aparelhagem eletfrónita de bordo
,.

SONDAS FURUNO, SIMUD fi BENDIX - RÁDIOTfiLfiFONfiS BfiNDIX

Agente. no Algarve de

Sociedade de .�eparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. As�unção & Coelho (equipamentos náuticos)

Telaf. 449

63.908$00
57.262$00
47.540$00
47.495$00
42.830$00
37.862$00
32.816$00
32.720$00
29.478$00
28.367$00
23.457$00
23.399$00
22.850$00
19.945$00
19.780$00
8.564$00
6.540$00
1.400$00

57$00

L. • g
----

TRAINEIRAS:

Baía de Lagos .

Gracínha . . .

Marisabel ...
N. Sr.' da Graca .

Sagres .....
Costa de Oiro. .

Milita . . . . .

Sr." da Encarnação
Neptúnia .

Donzela .

Idalina do Carmo .

Vulcânia ....
Brisamar . . . . .

N. Sr.' da Pompeia
Pérola de Lagos. .

Maria Benedito . .

Palmeta ..

ENTREGiA IMEOIATA

Vila Real de Santo António

DE 1 A 7 DE OUTUBRO

TRAINEIRAS:
Leste
Triunfante .

Norte . . .

Infante
Agadão
Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana
Maria Rosa .

Audaz ...
Lurdinhas .

Diamante ..
Raul da Silva
Brisa
Conceiçanita
Flor do Sul.
Raulito
Refrega ..

Fernando José
Rainha do Sul

O

Total

".0

VULCANIZADORA,
LISBOA-Av. 24 de Julho, 60-G-Telefs. 661176-669993

a.S'"
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL

(,œ¡L�oc. de ReparaçDes de Navios, Lda.

,� GINÚL, 33 - CAcrLHAS TELEFS, 271081/2/3/4

MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS' COM OS NOVOS RADIOTELEFQNES «SKIPPER»

AGENTES NO ALGARVE:

nnTBóHltA MARiTIMA UnTBAl BO ALGARYE, LBI.
Av. d. �.pú�li'l. N.o 62-A • Ru. D. CariDI I. N.o 114

'--Y OLHÃO POIiTIMÃO

Partid.. e c:1a.."..J..
I

Acompanhado de sua esposa, filhinho e

cunhado, ar. Manuel Baptista Camarada,
e8t8l1e em Vila Real de Santo Ant6nio
o 1£OSSO œmigo IIT. Dario Antunes Mau­
ricio.
= Pa8SOU a época balnear com s�a fa­
mma, em Lagos, a sr." D. Mariq- Júlia
Ribeiro Silvcjra. nossa' tJ8sinante e'1lt
Ú£Sboa.

'

= A-fim de participar no Congresso
Mundial ,de Alergia. que ee realiaa em

Madrid, deslocou-se a esta cidade, acom<­
panhado de sua espo8a, o nosso assi>­
nante er. dr. Arnaldo de AS8Unçc%O Mil¡­
tos, subdelegado de Saúde do concelhó
de Olhão e sócio eteotvoo da Sociedade
Portutnsesa de Alergia.

.

= Após ter passado um período\de f€o­
rias com sua familia, em 011140, regres';
sou a Boston (E. U. A.), o ,1£OSSO assi­
nante 81'. âr, Francisco Inácio Reis,
director do «Sporting Olhanense».

'

= Acompanhada de seu marido e filM,.
nhos, regressou a Lisboa, a sr." D. Ma�
ria da Encarnação IA Corre14, superín­
tendente-adjunta do Instit:utQ Portu-

gUês de Oncologia.
= Da sua propriedade 'hos arredores
da F'ueeta, regressou' a Faro, acompa­
nhado de sua esposa, o 1£OSSO amigo
s, .. José Lã.
= Encontra-se em férias em Vila Real
de Banto António, acompanhadO de sua

esposa, o sr. .José de Oliveira Rato,
nosso assinante em Lagos.

'

_:_ Acompanhado de sua esposa e filhi­
nha, está páss{Jndo as suas férias em
Vila Real de Santo António, o nosso

grande amigo 81'. âr. Fernando ..flva­
res, capitão-médico da Força Aérea, em

'S, Jacinto (Açores).

Na igreja, de Nossa Senhora da En­
carnação em Vila Real de Santo Antó­
nio, e tendo como tJ88Ístente o rev.

Jorge VicentB de Passos, reaz.¡liIou"se na

segunda-feira o casamento da 81'.. D.
Maria de Fátima Campinas âo« Reis,
filha da 81'." D. Adelaide Campinas dos
Reis e do 81'. José António- dos Reis,
com o 81'. "lvuro Vieira Martins, fUho
da ar.. D. Mana do Espirito 8.anto

TRAINEIRAS:
Alecrim ...
Nova Clarinha.
Salvadora ...

Nova Sr." da Piedade .

Vandinha ...
Conserveira . .

Estrela do Sul .

Oeste .

Costa Azul .

Brisa
Noroeste ..
Flor do Sul.
Leste .

Pérola Algarvia
Lestia . . .

Briosa . . .

Dulce Maria
Audaz ...
Diamante ..

Mirita .....
Rainha do Sul. .

Raul da Silva .-:
Raulito
Refrega
Agadão
Sete Estrelas
Triunfante .

La Rose ..

Mar Liso ....
Flor do Guadiana
Belmonte. . , .

Maria do Pilar .

Total

o.

Total

P orti m,Ao

TRAINEIRAS:
Alvartto .

Neptúnia .

Palmeta .

Senhora do Cais
Portugal 5. o .

Pérola Algarvia
Sol . . . .

Marisabel
Lola
Mãos Dadas
São Flávio
Oca .

Fóia
Nave ..

Pérola Barlavento
Donzela
Ponta do Lador
Farilhão .

Biscaia .

Lestia . .

Joãozinho
Senhora da Encarnação
Gracinha .

Vulcãnia .

Praia Morena . .

Lena .....
Pérola do Arade .

Sagres ....
Estrela de Maio
Arrifana '

...

Novo S. Luís .

Portugal 1. o
Trio
Maria Benedito
São Paulo ..

Briosa .

Flora
_

.

Leãozinho ..

Praia Vitória .

Olimpia Sérgio
Belmonte ...
Anjo da Guarda
La Rose .

Mirita .

Dulce Maria .

Brisamar .....
N. Sr." da Pompeia
Bom Vento
Maribela

Qúarte¡r.

ARMAÇÕES:
Santa Eulália

TRAINEIRAS:
Sr." da Encarnação.
Pérola Algarvia . .

Artes diversas

Total

551.913$00

86.220$00
78.065$00
72.520$00
71.907$00
68.718$00
58.850$00

" 45.450$00
39.195$00
38.975$00
35.150$00
31.485$00
25.435$00
20.500$00
19.000$00
17.590$00
16.090$00
13.250$00
12.370$00
10.880$00
9.970$00
8.300$00
7.450$00
6.235$00
6.120$00
5.900$00
5.100$00
4.735$00
4.520$00
2.700$00
2.400$00
1.250$00
1.200$00

827.530$00

Total

1.231$00

932$00
261$00

118.303$00

120.727$00

Vieira Martins e do sr. Álvaro Martins.
Testemunharam o acto, pela noiva a

sr." D. Maria José da Conceiçc%o Tole­
do e esposo, er. Hélder Santana Toledo,
e pelo noivo a sr,» D. Esmeraldci de Je-

61.640$00
, 60.220$00

57.680$00
30.370$00
30.180$00
28.530$00
21.820$00
24.014$00
18.390$00
14.400$00
14.150$00
11.300$00
9.950$00
8.740$00
6.600$00
3.200$00
2.900$00

404.084$00

83.300$00
61.580$00
67.390$00
53.390$00
51.300$00
46.500$00
41.830$00
37.900$00
35.760$00
35.400$00
33.450$00
30.550$00
30.090$00
29.460$00
26.650$00
24.500$00
24.300$00
23.850$00
23.100$00
22.7oo$QO
21.950$00
19.800$OQ
18.900$00
18.880$00
18.300$00.
18.000$00
16.050$00
14.990$00
14.880$00
14.400$00
13.550$00
12.400$00
11.100$00
10.350$00
10.120$00
9.700$00
9.700$00
9.100$00
8.780$00·
7.980$00
7.900$00
7.100$00
6.900$00.
5.550$00
5.300$00
3.500$00
3.200$00
3.080$00
2.780$00,

1.096.990$00

8'U8 sousa Dias Pereira e esposo, sr.
José Manuel Pereira.

I

radiolelelones marilimos

SKIPPER 135 •
- SKIPPER 242 •

SKIPPER 372 • SKIPPER 430 •

apresenléJ & novos

SKIPPER 365
CAPTÀIN 250



1V-1V-434 0'ORNAL 1

ciente. 'para escreverem a sério,
A destreza verbal não faz o bom O pais estã hoje inundado de liter.

,

livro. ratura barata e de refugo, cuja ten-
Hã demasiado número de autores dência geral não so não é educativa

a preocupar-se mais com o estilo do como é francamente destrutiva. O

que com as personagens acerca de gosto pela leitura deste género é tão
· que escrevem. desmoralizador como o hãbito dos
Hã um número. demasiado de auto- narcóticos.

res cujo estilo Se arruina muitas ve- O romance é uma espécie de campo
zes pela verbosidade e pela pedan- de 'batalha em que o escrito.r conduz Natural de Luanda, onde nasceu em\.

teriá. a sua eterna luta entre o bem e o 1929, o poeta integra-8e na moderna
São poucos os grandes escritores mal. geração poética de Angola, tenazmente

com dominio brrlhante da ,linguagem.' O romancista deve possuir a arte agarrada à terra, cônscio da necessW¡¡,." ,

Característica indispénsãvel do bom de estimular a expectattva.> de de promo.ver a criação de uma cons" Se há alguma arte que em Por- ses após a apresentação do espec-
escritor é um estilo marcado pela Os romances vigorosos, robustos, ciéncia literárva entre os filhos-da-terra, tugal tenha sido tentada sem êxito tãculo dos Lumiêre no Grand Cafe.»
lucidez. pletóricos, cheios com a vitalídade do daí resultando que a sua voz de Urís- esta é sem dúvida a do cinema. Como sabemos o píoneíro do nosso
O bom escritor é prudente na esco- incidente e do. detalhe, são os mais mos suaves ganhe, por oeees, ,um fundo . Até hoje ainda não conseguimos cinema foi Paz dos Reis, que Ro-

lha dos assuntos e exaustivo na acu- difíceis d� escrever.
'

de exaltação: « ... ¡Tu / Filho da nos8a fazer obra que se imponha lá fora. berto Nobre classüica de «homem
.rnulacão de material. O papel mais profundo não se diri- mesma Mãe / �Il inteiro e vertical/Em', Tentàtivas cheias de boa vontade do seu tempo».

A primeira coisa que o bom escri- ge à lógica mas à imaginação, não qualquer tempestade! /, Um, dia I' Ao I. e de interesse não têm-faltado - o O autor -passa depois, perante os
·

tor faz é superar uma redacção. dema- se dirige ao intelecto mas ao coração. ooltares à telúrica Mate7'nida�e '/ Nao :que t�IIÍ faltado,. sim� é o aml;>i��te nossos olhos, em rápida síntese, os
siado cônscia de si mesma. Escrever uma peça é mais fácil tragas 08 germe8. das cobard1as ,/ Nao ,pz:6prio; 'a preparaçao necessaria, alvores do nosso cinema. De Ma-
O bom escritor deve ter uma con- do que escrever um romance. É o infectes a Terra-Mãe-Santa. / Com um, o estudo profundo do que é o cine- nuel de Oliveira, afirma: « ... seria,

fiança irrepreensivel em si próprio processo literãrio mais fãcil que exis- sangue podre .âe falsidade / Que a tua, 'ma. Obras válidas realizadas entre eminentemente, um grande doeu-
·

e nas suas ideias. te, 'mas pode exigir semanas e meses campa / Não seja uma nódoa / No cor- nós, neste campo, contam-se pelos mentarista em qualquer país. O
A literatura terá de ser uma tare" de prévia meditação, po e na carne da nOS8a Mae.» dedos, A abrir o livro «SinguIarida- seu Douro, Faina Fluvial foi uma

fa amorosa ou não serã Iíteratura.
Os poetas modernos estão oondenavj A poesia de Tomás Jorge deriva des do .Cinema Português», que, gloriosa surpresa». E termina as

Os bons escritores sabem como
dos a vaguear numa zona estéril, em essencialmente do seu caso humano, acaba de sair (Portugálía - Colec- I consíderações acerca do que consi-

.extrarr os factos significativos de
meio desses milhões desinteressados constitwindo como gue"um grito incon" ção .Problemas, n.o 5), afirma Ro- deramos o maíor homem da nossa

grandes massas de informação,
da verdadeira poesia. tido d�., 'I:t�a áIma que, dob1'4�IiI-S� ;bértó, Nobre estudioso que 'tem de- 7." arte dizendo: «Para, bem do

o bom escritor é um artesão cons- 80bre si, mJsmq, conS{1ie?Í.ciaÚià os a;n'�
� '�diG�do grande parte dó ¡¡eU labor nosso cinema, Manuel de Oliveira

ciencioso que se arrisca a infinitas Quem me dera poder silenciar para
seios do iiõiJia; ,

,', literário' à criticá cinematográfica: continua».'

sempre essa gente materialona que -

Q I
.

iífí d d tit 1 ddificuldades e grandes perigos na
ê "GO.star'n de' nunca g'ostær de -_ ..- «Nos 'últimos .anos, maus' vao os ua o sigmrrea o, o u o es-.

sustenta que os escritores não tm" � .,........

r É 6' t,pesquisa dos seus materiais.
. _

t h / AS8'm como hOJ'e / Dar descanso ao tempos para o cínema português. te ívro ?
.

o pr prio au. or que .se',.

.

qualquer missao en re os omens. ,

1 d d hiDeclararei guerra a todo o escrttor
meu todo Eu '/ ¥atar minha pessoa: Dizendo-o, não esqueço as recen- procura:« rvro e ensaios, e s-

cuja obra deixe entrever uma factu- Os melhores livros são simples, di-
/ .ro-ta sobre uma nuvem / Deixá-la: tes e benvin- tõría, de critica ?». Um pouco de

d I' da rectos e não intelectuais. d apart tudo I'StOra es erxa .

escorregar num sonho Jongínquo / Pro- . as re -
...

A maior parte dos escritores falha O indivíduo criador nunca pode ser,' fundamente, .só éomo a morte»: ções de alguns ,Ro,berto
.
Nobre, na introdução,simplesmente porque lhe faltam as feliz ganhando a sua vida ,no mund?' '_'" ': :. ..' 'I nossos realiza-' diz: "«< .. :não há crítica abstracta,,

qualidades indispensãveis dq e�critor, .!lQs' ,negócios enquanto te�ta ái!lr:J: ,: A<>at�t-ud.e, poet�c� ..
de Tomás :o!0rg!, .

nem a há de imposição absoluta.
�giinuíno. Sofre intensamente de pre-: 'nó'seu mundo privado.

" , como poeta de cor, nao .-englo'/:Ja asp�c-
nem. É, de honesta precaução confessa-

cbnceitos, O seu horizonte, mau grado tos de «negrit.ude», plYrqUllnto repre-
gumas b o a s mos ,ser sempre, ela própria, con-s.'enta um imp'ulso ins.'tinti'll.o .. uma oti-: ,'a' sua educação, é estreito. (Trad. R. K.) . . '. '

esperanças de tingente; feita por um ser pensan-tude de espírito influenciada, é .f)¡;"",to"
v á r i a «gente te, mas influenciável" dependendopelo ambiente e dirigida, em parte;:
n,ova», princi- da cultura, lucidez e sensibilidade

para 08 problemas da terra, e dó Ho- ¡

palmente no individuais, portanto relativa à
mem, ainda me8mo qUMJ_do" n.o

.• ¡¡eu documentário. condição humana do crítico, seja
poema "Adolescente» afirma: <Minha

Fora disso é dum professor in cathedra,· maisbranca de uma.av6 negra / Negra ,lsa-
desanimador. solene, cauto e frio, seja dum ar-bel que faleceu desgostosa j PeZa 'jilhÍJ
São excepções. do.roso colaborador das páginas de

que �o casou' / Branca· de ,um pai, que
Pois bem, por artes e letras dos periódicos».se negou.» '.'\
m o m e n t o s, Dá-nos Roberto Nobre um livro

1;; evidente, que o problema proposto num primeiro notável, - é o termo mais apro-
nao p'oderá significari forçosamente, capítulo deste priado - que é' um testemunho,
complf1xq raciàl; ele está estrutural- . livro, façamos «que parte dum exame de cons-
mente tempOralizado em todas as et'/lo'!as

I

u fi a revisão ciência.».
e objectiva-'8e em" todas as latitudes.

Roberlo Nobre optimista, em� No panorama mesquinho das
Tomás Jorge, poêticamente, opta pelo

..... .

bora a pesada nossas artes e principalmente da
problema h'lf,mano 'circUndante, in�flan�' l�taÍ'g;¡a, 'e a amargura do presenté do cinema, é grato verificarmos o

do-lhe a sua própria vida, donde sê pó'- adam t'ais qu_e',torn�m legitima a aparecimento duma obra marcan­

derá concluir que � �éu valor"e�tárá, ,pergnnt'a',de se"no rateio do génio te, já pela profundeza da análise
sempre dependente",nao só da'sua sen- criador que' 'nos coube nas várias da problemática, já pela honesti­
sibilidade mas' também;,principálmente, :irte�, �Qs não 'ficou, estrita e im- dade que evidencia. Não temos
do 8eu estado de espírito: ,<.Herdei :este pl,acàvelniente, vedada a faculdade bom cinema, é certo, mas em com­

fatalismo de cigarra 'humana / Fortuna' de, realizar cinema com a suficien- pensação - é paradoxal mas é
de ser h011J.em e de ser p'oeta / õ minha. te ·dignidade». verdade - temos quem se dedique
Terra-Mae! / Minha boca gost08amente ,"'Adiante o autor afinna que «ma-' sobre o seu estudo, duma forma
humedecida / Com o teu mosto I e o drugámos cedo, mas adormecemos honesta e acertada.
teu verbo telúrico / Canta em, ca'iíções d�pois ..

·

O· :primeiro português que
poéticas / Os novos ctlntic08 / Para' a ,empunhou. a manivela da, então,_. •••••••••••••••••••
notía,vida,» bem recente maquineta de filmar,

surpreende. F(i-lo logo, como sabe-.
JORGE XAVI�R MARTINS ,mos, em 1896, apenas escassos me-

beijo de sono,»

com. colaboração dispersa, nos jornais
de Angola, autor de um livro de poesia
«Areal», Tomás Jorge 'revela-se um

L' O' Spoeta de tendlincias romtlnticas, dotado, .....I V R
.

de uma expressão emotivà, dominQ(ta ,�'.: .' "
.

quase sempre pelo tom vigoroso com,,'
que se define,

PÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO DOIS

Conselhos a um jovem Tomás Jorge
sobre aarte deescrever

Um texto de ERNEST HEMINGWAY
<

'

«Nao levantes as laie8 da

/ Não me digas mais nada

te / 4-paga a melancolia

olhos / Dd-me a tua boca

mení6iiaf
esta nai­
âo« teus

para .um

um dos valores

mais representa,�
tivos da poesia
angolana

< Não pode' haver grande Iíteratura­

na Amértca enquanto os. seus escri­
tores não aprenderem a confiar im­

plicitamente e- a amar devotadamente
o seu pais.
Os escritores, hoje em dia, desper­

diçam energias demais nas actívída­
des'subsidiãrias de falar e fazer dí­

nheíro, sobrando-lhes pouco tempo

Escrever em linguagem corrente é

tarefa árdua.
Nunca ninguém aprendeu a arte da

literatura em compêndios.
Nunca frequentei nenhum curso

de redacção. Aprendi a escrever na­

turalmente e à minha custa.'
Não alcancei o sucesso por acaso;

alcancei-o com trabalho árduo e pa-

PEDRO. TEIXfIRA,. u� }ovem Segundo número
\ drtlsta em eVidencia Vários colegas nossos se re-

feriram ao aparecimento de
LET:RAS -E ARTES em' ter­
mos que bastante nos desva­
neceram. Por isso aqui fica o

nosso agradecimento. '

Igualmente bastantes 'assi­
nantes e leitores do nosso jor­
nal nos escreveram, felicitan­
do-nos pela iniciativa, com pa­
lavras de incentivo ,e encora­

jamento.
•

Com a nossa gratidão, para
todos vai a promessa de que
procuraremos, dentro dos li­
mitados meios com que luta­
mos, corresponder ao que de
nós esperam, na certeza de que
as saas obsérvaçõ�s .e criticaS
bastante nos servirão,.·

'\
.

DO ALGARVE

Uma da. mais puras maDite.lciçõe. de Arle é aem d;QYlda a do bellel,
de que a gra"ura ID••lra um mom.Dlo
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ceAA iovem poesia
Doença •• de

portuguesa e

GastAo Cruzo e8cuZtor Pedro Teixeira (lue a nos­

sa gravura representa nasceu em Lis­

boa, a 4 de Fevereiro iZe 1945 e 'reside
em Faro há 'alguns anos. Tem colabo­

rado em várias exposições, entre as

quais o I Salão Aberto da Praia da Ro­

cha (1968), Exposições de Arte Moder­

na em F�ro e Olhão (1964), Saltto XII

nos Oapuchos (Caparica). Exposições
individuais: Faro e Quarteira.
Tem trabalhos nos Museus da Crian"

ça e Antoniano ém'Faro' e' em alg�mas'
colecções ,partit:ulare8' espalhadas pelo
País, Paris e Lóndres.

,

Pelo acerto de que sé revestem,
permitimo-nos extrair de um arti­

go de Arnaldo Saraiva, publicado,
no suplemento «Vida literária' e

artística» do nosso prezado colega
«Diário de Lisboa�>, algumas consi­

derações feitas acerca do livro, re­
centemente aparecido, «A Doença»
do jovem poeta nosso comprovin-
ciano Gastão crUz."

.
.

'Diz nomeadameñte Arnaldo Sa­
raiva:

De «A Morte Percutiva», pla­
quette com que Gastão Cruz se es­

treou em 1961, até a «A Doença»,
seu último livro, qualquer coisa de
importante se passou na sua poe­
sia. Houve, por, a,ssiJ::n dizer, um

salto,
.

que só não. qualifiçaremos de
brusco e inesperado porque a his­
t6ria literár,ia: nos .ensinou a pensl),r
que a literatura, tal como á. na:tu­
reza, «non faéit saltus».

Concretamente, que foi que se

passou na poesia'de Gastão Cruz?
«Apenas»' ,isto: uma desvalorização
e concessão da metáfora em favor
do termo unívoco; do individual em
favor do social;' da palavra em,
favor da ideia; da psicologiá em

favor da sociologia. Houve, por­
tanto, uma mudança de persp�cti­
va: uma viragem, afinal, -. que
poucos se atreveriam a augurar· a'
um p,oeta e teorizador do ,grupo, de
«Poesia 61».

Mas é evidente que a viragem
que se operou na poesia de Gastão
Cruz foi exactamente a viragem
que se operou num vasto sector
da poesia portuguesa, e que poucos
se atreveriam, taml;lém, a prever,
numa altura em que se intensüica­
vam a pesquisa e experiência poéti­
cas, e em que se levantavam alguns
severos ataques contra o neo-rea­

lismo, ou, o que é pior, se fazia
sobre ele um sllêncio deeacostuma-

6 LIVROS PELO PREÇO DE 1
Se gosta de ler, peça-nos .a sua remessa à cobrança

ou envie-nos 30S00 em selos e receberá, na volta 'do cor­

rei.o, sem nmis ?espésas, 6. ob;a� de bons autores nacio-
- nalS e estrangelro�, p.o valor mInIma de CE1.,1, ESeUDOS.
Não ficando satisfeitp com algUns dos livros que receber,
poderá devolvê-los, pois ser-Ihe-á réstituída a importân­
cia correspondente.

A QUEM O SOLICITAR, ENVIAREMOS O NOSSO
FOLHETO ELUCIDATIVO DE VENDAS A PRESTA­

ÇÕES COM CRÊDITÓ PERMANENTE

PORTUGÁLIA EDITORA • AV. LIBERDADE, 13 - LISBOA

Exposição de pintura de A.
Santa Clara em Faro

do, que chegou a escandalizar al­

,guns dos seus prosélitos.

No dia 17 do corrente, pelas 15 horas,
serã inaugurada na Aliança Francesa.,
em .Faro, urna exposição de cinquenta
quadros a óleo do artista A. Santa
Clara, que pela terceira vez se apre­
senta ao público farense.
Tendo em atenção o bom acolhimento

das duas primeiras exposições, espera­
-se que esta seja igualmente b,em rece-:
bida· pelo 'público, pois, sendo os temas

algarvios, decerto não deixal1ão de' sen­
sibilizar os nossos comprovincianos.
Para A. Santa Glara auguramos os

maiores êxitos.

... Não deve estranhar-se a viragem
da poesia de Gastão Cruz. E muito
menos condenar-se. Até porque, por
um là.i:lo, ela corria o risco - «He�
matoma» evidenciava-o bem � de
se fechar no beco sem saida do
virtUosismo; e; por outro lado, em

«A Doença»" há mais do que exce­

lentes poemas sociais: há a exem­

plüicação do que é ou deve ser

uma poesia sóCial, moderna e vá­
lida.

Isso sucede, ,na verdade, porque
para G¡¡.stão Cruz dizer palavra8
é lutar 8e luta / recOnhece a8 pa­
lavra8 qu� produz. O poeta identi­
fica�se coni as pr6prias palavras
(palavras somos nós), vale dizer,
8ente com sinceridade e pureza
radicais, e de novo nenhum trans-
feré� -patá si, hómém�

�

'aquilo qtie
deverá pertencer ao poema.

JOH�AL DO ALCARVI
:;" Vende-se em' 'Lisboa a
t no Tabacaria Mónaco at -Rossio ,.

�•••••�����¥.¥¥¥�
poucos mais, caminhos novos à

poesia portuguesa. PelÇt novidade
do seu ritmo (que assenta frequen­
temente num muito especial em­

prego da. áiiáfora El riUma espécie
de disseminação da palavra que
faz evolar a sextina), pela depura­
ção sintáctica e correspondente con­

centração semântica (com predo­
mínio do verbo e do substantivo),
pela rejeição do subjectivismo e

sentimentalismo românticos, pela
catarse que faz da palavra, graças
sobretudo a ousadas associações
fonéticas e a sábios jogos de espa­
ços, a poesia de Gastão Cruz tenta
acertar o passo com a mais jovem,
poesia europeia e americana.

'Talvez a voz de Gastão Cruz não
ganhe muitas vezes a ressonância
que elege os grandes poetas de
cada época. Talvez ele necessite,
por estranho que isso pareça, de
vigiar mais a linguagem (porque
há um outro vício retoricizante a

espreitar a sua linguagem telegrá­
fica).
Do que não há dúvida, porém,

é de q.\1e ele veio propor, Clomo

«Tempo 'da Lenda
das Amendoeiras»,

de José Carlos Ary
dos Santos
O autor de «A Liturgia do San­

gue», porventura um dos mais be­

los livros de poesia que ultimamen­
te se publicaram em Portu�al, deu­
-nos agora mais uma obra -«Tem­

po da Lenda das Amendoeiras»,
poema dramático expressamente
escrito para ser representado no

castelo de Silves, no espectáculo
inaugural do I Festival do Algarve.
É um poema de, oxtraordínârãa

beleza, duma fantástica riqueza de

imagens ..José Carlos. Ary dos San­

tos, aproveitando-se dl;l- velha l,enda
das amendoeiras do Algarve, come-

.

ça por transportar-nos a um país
«na ponta do fim do ,mundo / onde
o mar não tinha eco / onde o céu
não tinha fundo. '/ Ondelonge, Ion­
ge, longe / mais longe que a ven­

tania / mais longe que a flor da
sombra / ou a flor da maresia, / em
sete lagos de pedra / sete castelos
de nuvens / em sete cristais de
gelo / uma princesa vivia».

,

A princesa suspirava, Porém, à

distância, um poderoso rei lhe 01:1-

viu os ais. ,,«Mandou guardar seus

cavalos / suas bandeiras reais /
mandou fechar suas portas / seus

pátios, suas janelas / afogar a ho­

ras mortas / sete pecados mor­

tais / em suas sete cisternas / e

aparelhar um veleiro / com velas

.soltas de espuma / para cruzar

sete' mares / sete céus de nevoei­
.ro y sete procelas de inverno / sete

postigos de bruma / sete correntes
de inferno, / sete cabos de segre­
dos / sete. .camínhos de medos / se­
te muralhas de fumo / até encon­

trar os olhos / até encontrar os

dedos / do suspiro que o chama­
va / da ponta do fim do mundo».
Fala depois o rei, numa lingua­

gem poética lindíssima:

Cruzei Europas de pasmo
Venezas de, e8quecimento
B'abilónias de 8arcasmo8

Honduras de sofrimento.

Cruzei Bretomha« de, choros
. Oasteta« de, 8olidão
Atenas de r08t08 olaroe
e Londre« de e8curidão.

,
-:

.......................................��
.

E ao cabo de sete mortes
ao cabo de 8ete idade8
ao cabo de ter nascidO
,em mai8 de sete cidades
ao cábo de ter reinado;,
em mais de 8ete paise8
cheguei ao cabo. do teynpo'
onde e8tavam a8' raízes' ", ..;
do' tempo que estava' in�actó

,,,.

em 8uas horas felizes.

Mais adiante o rei, após ter des­
posado a sua princesa - «era rai­
nha e princesa/que no silêncio'dor­
mia» � fala assim �o Algarve:

Chegámo8 àquela terra
onde o amor e a dor
8ão temp08 do me�mo .instante ..

Onde pensar é morrer

dentro das quatro parede8
duma calma sufocante,

Terra que fica no fundo
das águas do seu mistério
que leu na palma do mundo
a sina do 8eu i:mpério
Terra cigana vadia
mãe de filho8 ,agarrado8
à 8ua cro8ta bravia
onde e8panhói8 .e francese8
grego8 troianos chin(3se8 .

não 8ão dad08 nem achad08.

T�ra dum povo que e macho
na cama da de8ventura

.

que dorme com a tri8teza
.

e f� um filho à lonjura,

,Terra distante distante
proa dum barco. pirata
onde o 8ilêncio se canta
onde a palavra' 'se' mata:

Mas era triste a princesa: «Ai
sombras do meu degredo. / Ai ge­
los ,do meu ·país ... / ... Ai pedras
do meu desgosto / panóplia da mi­
nha mágoa / ai degraus da minha
angústia, / numa escadaria de
água».
Consultou então' o rei «magos

oragos / anões duendes profetas
/ adivinhos e jograis / sagas viden­
tes poetas», para encontrar de no­

vo «o sorriso da princesa / que
suspira pela neve / da ponta do
fim do mundo».
As soluções apontadas, são "á­

rias mas s6 o poeta encontra a ver­
dadeira: «Nasça uma fonte de aro­

mas / do tear do seu cuidado /nas�
çam nenúfares de neve / do zelo
do seu amado / num 'jardim de'
amendoeiras / à beira mágoa plan­
tado»,

Ary dos Santos tem aberto o ca­

minho em dh::ecção ao triunfo:

�.. - .

«VOZ D,O SUL»
o nosso prezado colega silvense

«Voz do Sul» entrou no 48.· ano de

publicação, pelo que apresentamos
as nossas felicitações ao seu direc­
tor, nosso prezado amigo sr. dr.
José Júlio Martins, as quais são
extensivás a todos os seus colabo­
radores.

I
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nova arma no [om�ate
ao �nlarl� �o' mio[ár�io
,'VOftCJuaao da s». fltJ�tIG}

ttcada. Muitos médicos manifestaram as

suas dúvidas sobre os seus resultados.
A dificuldade especifica da terapia com

extractos orgânicos residia em que au­

tomàticamente se formam no organis­
mo humano «anticorpos» assim que se­

jam injectadas substâncias de organis­
mos estranhos. A formação de «anticor­

pos» ou «antigenes» não elimina apenas

o efeito dos extractos orgânicos, mas

pode levar até mesmo a complicações
fatais.
Entretanto os farmaco-químicos ale-,

mães conseguíram- preparar extractos

de órgãos que não contêm proteína ani-
,

mal. Eliminou-se assim o perigo da

formação de anticorpos.
No Congresso em Karlsruhe médicos

de renome Internacional apresentaram
comunicações ,sobre' os êxitos alcança­
dos com os novos 'pr�parados orgânicos.
O prof. La Barre (Paris) e vários mé­

dicos alemães conseguiram elevar a ir­

rigação sanguinea do coração e até
mesmo dos pulmões ministrando extrac­
tos de corações de animais. Sob o efei­

to dos preparados orgânicos melhorou,
todo o funcionamento do sistema círcu­
latório. O prof. Ohligschlager (E;ssen)
relatou sobre êxitos notáveis no trata­

mento de doenças do, estômago e das
I

mucosas intestinais. Com extractos de

If�gados de animais o prot. Wildhirt
(�ssel) conseguiu melhoras nítidas ,em, �
casos de doenças e inflamações, do fí­

gado. O prof. Wa:genhauser (Zurique)
espera poder curar doenças degeneratí­
vas das articulações com extractos de ,i:
substância cart.ílagmosa de animais e

com substância .medutar.
O prof. Schimert (Munique) partteí­

pou que «os extractos obtidos de' cora­
ções de animais recentemente abatidos

têm efeito decisivo sobre o metabolis­
mo do coração humano" levando a um

considerável aumento da capacidade'de !
trabalho do, coração». Simultâneam,ente ¡'promove-se a' irrigação das coronárias,
aproveitando-se melhor o oxigénio' que
chega ao coração. A ministração' de
extractos do coração, de anírnais

, evita
os depósitos, de .colester-ína, processo
este que normalmente dá origem à arte­
rioesclerose. Causaram finalmente sen­

sação das comunicações sobre os pre­
parados orgânicos como arma no com­

bate ao enfarte do miocárdio. Os espe­
cialistas concordaram e111 que a doença
decorre quase sempre mail! calmamen­
te, sendo muito maiores as perspecti­
vas de cura completa, desde que, o

extracto de' corações, de animais seja'
injectado logo depois de se produzir
o primeiro enfarte.

JOHANN MAUTHER

um assador

,

1 ()·1o-ea

para

CHURRASCOS
UM PRECIOSO
BONS PITÉUS

AUXILIAR
DA SUA

PARA OS
COZINHA

,*
BASTAM 2 TAMPAS GIGANTES OU
4 GRANDES OU 6 MÉDIAS E APEN�S

26.50
*SÓ SÃO VÁLIDAS AS TAMPAS ONDE E�TÁ IMPREsse
.. FABRICADO EM PORTUGAL"

'Algumas castas vini'cas
'doo Algarve

,TROVOADAS'
,N Ao HESITE!

D.fenda o leu prédio instalando Pára-,aips tipo I=ranklin ou

Rádioactivos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antigil do Sul do País. Inst.I'ações de-eon- '

4iança, máxima seriedad. e pessoal competente. Dil'igir .0 seu

proprietário, H� VALENTE, Tele4.one 21 - QURIGUE.
I=acilito p�gamento., Orçamento' grátis.

«quantidade» de Crato, Branco, f're-.
'quentemente duplica da casta Ne­

gra. Mole., Mesmo ,sem o desejar-.
mos realçar, somos forçados a re­

conhecer .que o .facto é surpreen-
-dente, mais de surpreender ainda

'I'" t t E'd't
·

I" quando todos sabemos qué' no con-

,mpor an e I OF·la Iceito do viticultor ,al&,arv�o, a' �as-
. ta Negra Mole sempre fOI consídé-

, ,

.
rada como a melhor, como arriais

N ecessrta para os seus produtíva.tAssím não é com certeza

quadros de vendá de can- quando se t.rata de.viD:has déeñ:cer-
.'

, tía, e, entre 'os dOIS típos de vmha
didato (para Delegado do -:-, pé franco e enxertia - não

Algarve) que' requeira as e�s.teni presentemente. quaisquer
• .' _ dúvidas quanto a modalídade a es-

seguintes condições: colher. A vínharde enxertia é não

30 - 55 anos dinâmico so mais resis�e�te, _ com.o pro�Uz�
'. '

regra geral, mais, nao so relativa-
culto. e bem: relacionado.: mente ao Crato, mas mesmo no

Respostas ao Largo D. que respeita a outr�s' castas, con-

. E
forme teremos' ocasiao de ver. Um

EstefânIa, 8-1.0, set. - dos factores que mais importa con-

LISBOA-1. síderar nas vin�a� de enxertia, é o

tamanho das vídeíras, que e quase
sempre maior que, nas de pé fran­

co; dai resulta.um pormenor curio-
so e, que lião resistimos à tentação
de relatar. Ê caso de uma videira

pequena, ou milhares de videiras;
.com uma produção de três ou qua-'
tro cachos cada, apresentarem, bo-

nito aspecto, dando-nos' a ilusão
de que têm uma baa carga, de acor­

do com o que correntemente se

diz. Em contrapartida uma videira
de grande porte, com o mesmo nú­

mero de cachos, apresenta uma pro­
dução senão péssima, pelo menos
inferior; para apresentar o belo as­

pecto daquela tem de produzir cer­
ca do dobro do número de cachos,
e só então, sim, se pode dizer que
está bem carregada. Ê claro que os

baceles ou cavalos escolhidos têm

largo contributo ou contribuem em

larga medida para o maior ou me­
nor desenvelvímento das videiras,
além de muitos outros factores que
lhe andam associadas, e a que não
é também estranho o tipo de poda.'
Quando chegar a oportunidade re­

feriremos mais em pormenor este

aspecto da questão.
'

Por agora Iímitamo-nos não só a

reafirmar, como a confirmar com

novos elementos, que a casta Crato
Branco produz bastantes mais uvas

que a Negra Mole.
Vamos passar a apresentar ao

leitor os dados referentes à' última

vindima, que se Ievou a efeito nas
primeiros dias do mês de Setembro.

, Assim, a produção por talhões
_

para a Negra Mole, foi a seguinte:
l.· bloco :__ 38 quilos; '2.· bloco,

28; 3.·; bloco, 80; 4.° bloco, 95. To­
tal, 251 quilos.

'

Para a casta Crato Branco:
1.. bloco, 95 quilos; 2.° bloco,

119; 3.· bloco, 121; 4.° bloco, 133.

Total; 468 .quílos.
Conforme o leitor poderá confir­

mar, para que a produção de casta
Crato duplicasse da da Negra Mole,
apenas, note bem, apenas faltou
o modeste peso de 14 quilos de
uvas:
Conforme já tivemos oportunida­

de de dizer aos leitores, os presen­
tes números são os colhidos direc­
'tamente np campo, portanto, ainda
sujeitos, à indispensável rectifica­
ção ou. correcção estatística, que,
temos disso a certeza, ainda porá
mais em evidência a característica
do Crato Branco no que respeita
a produção.
E claro que Os ,presentes núme­

ros são surpreendentes, mais de
surpreender ainda quando sabemos
que tooas as videiras, beneficiam

(CO'llCJuaao da 1.· I'4I1Ü1tJ)

VAI-SE aproximando o film do ano, e

parece-nos ·tempo dé falar do C'âr­
naval de Loulé.
Seria desejável que Loulé ,reatasse as,

suas, nobres tradições do Carnaval, com
as suaS luxuosas e linoo Batalhas de
Flores, !Jam os seus cortejos que tanto
entusiasmo e relevo derœm. a esta terra.
No ano findo, mercê de circunst4ncia.s

que não vale a pena recordar, MO se

reatiearam: os Festejos do Carnaval de
Loulé e, assim, se interrompeu uma
tradição de mais de 50 anos e que, pou­
co a pouco, foi evoluindo até' constituir'
atracção turistica de elevado nivel e

projecção. '

'

Foram gerais oe clamores pela inter­
rupção âoe -Festejos do Carnaval de
Loulé e todos se julgaram no. direito de
censurar Loulé; pelo facto- de não ter
levado a efeito tais festejos.
Usou-se e abusou-se da crítica, in.,

vectivaram-se os responsáveis pelá de­
liberação e todos clamaram qúe" não
havia o direito de Loulé- ,dar uma tal
machadada numa realizaç/lo que cons­
tituia já uma tradiç/lo de interesse
turteuoo, que figurava em cærtaeee e

folhetos de propaganda, como um doe
[enômeno« de otracção do 'Algarve.
Foram os jorna_is, foram as revistas,

foram os hotéis, ,as ,empresas de tranS­
portes, as agências de viagens, as co­
missões e Juntas de Turismo que ma­
nifestaram o seu descontentamento pela
falta ou interrupç/Io tios Festejos do
Carnaval de Loulé.
Todos Um raz(Jo em afirmar _que Lou­

lé tem de recuperar o seu Zugar, no
rol âas terras que, oferecem possibilida-.
des de interesse tur(stico, que tem de
renovar e aotuaueor uma tradição que
tanto forasteiro, nacional e estrangeiro,
atrai ao :Algarve. ,

Mas é tempo de Loulé começár a pen­
sar em solicitar de todas ess(NI entida:
des que se insurgiram, contra ,a inter­
rup'(;ão dos Festejos, dessas entidades
que, lamentaram a falta dessa impor­
tante atracç(f.o turística, qual o seu con­
curso ou comparticipaç(f.o 1IOS mesmos.
E é tempo de ir consultando essas

ag�nciqs de viagens, essas' empres1Í8 de
trCJn8portes, essas 'instalações hoteleiras
e essas Comissões e JuntlJ8 de Turismo,
da forma como pensam contribuir para
a realizaç(Jo e mesmo até para a valori­
zaç(f.o desses, festejos, cuja interrupç(Jo
tantos lamentaram e criticaram.'
Vamos ver se 08 auxilias ou colabóra­

ções oferecidas correspondem, de facto,
ao vigor das reclamações e críticas efec­
tuadas.
Vamos verificar se realmente é de in­

teresse turístico para o Algarve que
,,;sses festejos voltem a adquirir a 1;JTO­
Jecção que alcançaram ou possivelmente
mais projecção do que a que tlim tido.
Uma sugestão que devia ser apadri­

nhadIJ pelos Municípios algarvios em
colaboraçtlo com as suas entidades tu­
ri8tícas seria a de todos eles enviarem
ao Cortejo um carro com as suas carac­
terísti:c1l8 espeeVicas.
Seriam, na realidade, os festejos do

Carnaval de Loulé, uma festa de carac­
terísticas regionais e isto contribuiria
para a elevaç(f.o de uma realizaç(f.o de
alto valor e potência turistica que colo­
caria o Algarve ao nivel de atracção in­
ternacional que está a despertar.
Seria então uma atracção para que

todo o Algarve contribuiria e ent(Jo te­
ria o direito de, dU8tificadamente, re­
cla11U1lr e critiCa?' que se nlIo fizelUe.
B8tamos convelWid08 de que Loulé�

desde que tivesse a seu lado .. C(J6�¿-

rtJ,ÇlIo e aolaboraçl%o das restantes enti­
dà¡Us algarvias, sáberia estender a 'toa­
lha e escolher (NI ementas, com as lar­
gas possibilidades e virtualvdadfls, que
tem âemonstraâo em anos anteriores.

REPóRTER X

Câmara .Municipal de Vila Real de San�o António

In!talatõel Bara [oméf[io �o Parque �e [amBilmo �e Monte 6or�o
Aceitam-se propostas, em carta fechada.i.até às 12,horas

do dia 18 de Novembro próximo, para exploração das instala­
ções para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo;'
durante o período de 1 de Dezembro de 1964'a 30 de Outu­
bro de 1965.

. .

As condições encontram-se patentes, na .Secretaria desta'
Câmara Municipal.

Vilã Real de Santo António, 30 de Setembro de 1964:.

F�stas noÂlgarve
A s. Luis, em Faro

O, bairro de São, Luis, em Faro, fes­
teja amanhã o santo que lhe dá o nome,
com várias cer ímónías, O programa
está assim elaborado: àlvoráda com sal:'
va de foguetes e repique de sinos; às
,lO e 30, missa solene, acompanhada .a

cânticos; às 12, abertura da quermesse
e venda das flores; às 17 e 30, sairá a

tradicional procissão, que percorrerá o
habitual itinerário. Ao recolher sermão
e queima de fogo de artifício.

o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

IOGURTE VE,NEZA
-t

saúde à sua

O IOGUR.TE é 'ODI aliDiento ideal pára as Senhoras que se preo-
cupaDi CODI o seu aspecto estético.

'

O IOGURTE VENEZA resolve cODiPletaDle'-nte o probleDia ali­
metltar" pois alimenta .sem acrésciDio de peso.

A venda no ,Algarve

Lasos

.

{EstalaáelD S� Cristóvão
Café Restaura4!ão
café Portuáal '

{Salão IlDpério
'

Casa Inglesa
Fortaleza '

{Café Alian4!a
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restaura4!ão
Pastelaria Im.pério
Café FirlDo
Viúva de José dos Rei. Vieira HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer 08 melhores ti-

I Po�,?! lanificios para fatos de

�elll, Senhera e Cri••o"

PortiDlão

Praia da RoeL.a

Faro

Olhão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

Fábrica de Iogurte' Vene�a, Lda.
R .. Jorge Ferreira de Va�eoneelo., 8�Telefone 165697-LISBOA

fteli�ên[ia « [ATAVEnTO »

MONrE GORDO - ALGARVE

Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO"M. Bordo
Vila 'Real de Santo António - Portugal

Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e
varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO a ,ANa
« CATAVENTO, is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloockíng the
Sea.Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and,

SUN balconies. Garage.

QUA1QUE,,�
PROBLEMA De' B'ElEZ'A

TEM So.LUÇÃO
GftAÇAS AOS'MARA.
VllHOSOS ,PRODUT0S
f TRATAMENTOS in

'"
¡
,

"'>_.��':¡¡'_
AV. DA LlBERDAO(35 .: T:3'21866
R: ALEX.' tiERÇ\Ji.A'NO;� 14 T, '4 55�'"
exactamente das mesmas fertiliza-,
ções, dos mesmos tratamentos, das
mesmas condições ecológicas, etc.
Continuaremos.

JOSP:: FARINHA

Se V. Ex.- ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiêmja.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Milifares



JORNAL DO ALGARVE

CASA
Se Dao padere_ co_p..rcccr-ne.te di.,' e.cre••_;Do. p.r.

SONOTONE

SU·ROOS
Ito CASA SOHOTONE, especializada em, apa,e_lhos de

surdez desloca-se a Vila lIeilll de Sanlo Anl6nlo, pa,a
,âZ1lr demonstraç6es e experiências com os milis mo­

dernos .par-e,lh.os para corr"cção de surdez, recebendo'
todos os clie:ntes na 'fARMÁCIA CARMO, no dia 17 deste

_ê. d... 12 ã. 13 Aor•••
Ãpro.eite_c COlt.. oportaDidáde par. e"'perinunt....e... e

..dqairire_ am bo.....p_reIAo. TEMOS DE TODOS OS MO­
DF/LOS. sistema" ÓCULOS, ...aito lino. e lc.e.; usat:1os
atrás da orelha� qa...e i.wi.i.ei., de celxa, ...aito peqae­
no. e potentes e ..i.d. o. APARELHOS POPULARES que ven­
demos a partir d. 1.965$00.

Os can,tares de Serpa não se podem
ouvir,co'mo outrora, nas ruasdavila
(CcmclualJo da 1.· pdg,na)

tância e c'Onceit'O para Serpa foi
nada mais nada men'Os de que ''O en­

canto âo« cantares ão rejeruio Gru­

p'O Ooral, 'O pit'Oresc'O âos seus tra­

j'Os e a natural e singularÍ8sima
esp'Ontaneidade c'Om que executam

as já tão c'Onhecidas e afamadas
canções ão« naturais da vila de

Serpa, a terra sem, igual n'Os seus

s.entimentais e âolentes cantares de

inc'Onfundíveis encanto e magia.
Ora tais m'Otiv'Os [oram. 'O bastante

para que IDgD su_rgisse por par�e
dDS ingleses a fdmagem de tais

cantares, assim c'OmD a vida sim-,

ples e singela, sem artifíciDs dDS

cantaãores, tend'O' também CDm'O

[orte 'Objectiv'O a atingir filmar a

vida nDrmal e quotuiuma. dDS tra­

balhaâores, tud'O de permeiD CDm

as belezas'inebriantes da paisagem
alentejana, nomeaâæmente CDm'O

nãD pDdia deixar de ser a ão c'On­

celho de Serpa.
Depoi« ão que resumidamente aí

fica é apenas de lamentar que _'O
citado GrupD Oortü de Serpa naD

se tivesse feitD aCDmpanhar à In­

glaterra de v'Ozes femininas quandD
se deslDcaram aD festival de Llan­

gDllen, pDis 'O efeitD, 'O sainete, seria
DutrD bem diferente em tDdDS 'OS

sentidDs. Felizmente e embDra tar­

diamente, 'O errD fDi já, finalmente
cDmpreendidD e, presentemente, al"
gumas das mais lindas - uma de­
las até, já ganhDu 'O 1.0 prémiD num

recente CDncurSD de belezas regiD­
nais - mulheres dD campD fazem
parte dD GrupD CDral de Serpa,
pDis já se exibiram nDS recentes

festivais da maravilh'Osa prDvincia
algarvia, esse dDce e belD Algarve
de lindas mDuras encantadas, 'Onde
'O GrupD alcançDu plenD e justifica­
do êxitD. Em verdade e sem jq,ctân­
cias, 'Os cantares de Serpa sem ne­

les estarem incluídas VDzes femini­
nas perdem t'OdD O brilh'O e encan­

tD. IStD que escrevemDS nãD é nD­

vidade, pDis tDda a gente 'O sabe e

pDr assim ser muitD se estranhava
que só agDra 'O errD fDsse reparadD.
Sempre precDnizam'Os e defende­
mDS este' nDSS'O p'OntD de vista e

pDr tal razão se 'Outras nãD hDU­
vesse sentimD-nDs grandemente sa­

tisfeitDs felicitand'O-nDs e felicitan­
do quem para tal c'Ontribuiu. Os
própriDs ingleses, quandD de n'OVD

'Ouvirem na sua terra 'OU 'mesmD

aqui 'O Grupo terãD cDmpreendidD
e estranhadD a existência de tã'O
injustificada e inc'Ompreensível la­
cuna, que s6 t'Ol'Os precDnceitDs e

insensatDs vaidosismDs permitiam.
Vem a prDpósitD, já que falám'Os
em lacuna, em nDS permitirm'Os
lembrar a quem de direitD, quais
as razões - que as nãD encDntra­
mDS pDr mais que esquadrinhem'Os
- p'Or que se nãD c'Onsente, cDnfDr­
me 'antigamente aCDntecia, que 'OS

famDSDS cantares de Serpa se 'Oi­
çam pelas ruas da vila pDr grup'Os
de cantadDres da região. Que incDn­
veniente pDde 'OU poderá haver. em
tãD simples· quanto ingénua apre­
sentaçãD através das pacatas ruas

dD burgD? Só :uma crassa insensa­
tez p'Ode permitir que se 'mantenha
a insólita e ar.bitrária prDibiçãD pDis

Estacionamento de veículo
automóvel que ocasiona di­
ficuldades ao trânsito e pre-

juízo ao Município,
em Bensafrim

BENSAFRIM - Será dada por con­
cluida nos primeiros dias da semana
a obra de calcetamento das principais
ruas desta povoação, melhoramento de
relevo, que a Câmara Municipal em boa
hora levou a cabo. Porém, é de lamen­
tar que não seja compreendido por
todos o dispêndio de dinheiro que re­

presentam para o Município os melho­
ramentos do género; e assim, acontece
que, por estacionamento prOibitivo de
determinado veiculo automóvel de mer­
cadorias que tem por norma fazer «ga­
ragem» de um local que é de inteira
utilidade pública, ocupando deste modo
uma parte da faixa de rodagem, recen­
temente calcetada, os veiculos de trac­
ção mecânica ou animal que tenham de
utilizar essa artéria, se vejam obrigados
- por falta de espaço - a meter o

rodado na valeta, resultando desse in­
conveniente a inutiliZação de parte da
mesma, pois já está bastante arruina­
da e o Inverno ainda não chegou.
Como na Junta de Freguesia local,

de quem já foi chamada a atenção,
não há um elemento que queira ver o
que ressalta à vista de todos, chamamos
para o caso a atenção da Câmara Muni­
cipal de Lagos, a fim de que, para bom
nome dos habitantes desta localidade,
intervenha, mandando retirar e prOibir
o estacionamento daquele ou outro vei.­
culo, que do local pretenda fazer cga­
ragem».
Na povoacão há vários largos que

servem bem ao estacionamento de vel­
culos; ali não é o caso, pois por esta
anomalia, a valeta em referência já
está a necessitar de nova repara­
Cão, - C.

B. GOMES POMBEIRO

::�:;':ÇURSO',' .

,:GUA,RDA�LlVROS .

'.

-POR CORRESPONDÊNCIA
Remata esta anOnclo,
raceber� ¡ráHs o folbeto

"Cursos por Correspondênwl"
EXTERNUO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos Anjos, 2· t! Tele', 4 O 297

LISBOA

Incêndio numa fábrica
. de cortiças em Faro
Numa fábrica de cortiças em FarQ"

pertencente à firma João Henriques
Guerreiro, Lda., manifestou-se um in­
cêndio, por causas desconhecidas. Dado
o alarme imediatamente compareceram
os bombéiros Voluntærios e Municipais,
que extinguiram o fogo. Ardeu apre­
ciável quantidade de cortiça e madei­
ra bem como uma parte das instalações
qúe estão parcialmente cobertas pelo
seguro.

Rua Comendador Teófilo Trindade,
25, Lagoa; Maria Dolores .Rodrtgues
D. Pimenta, Rua das Pretas, 92-1.°,

,

ll'I¡.nchal; Clara Antunes de Carva­
lho e Cunha, Aldeia Nova do Cabo

,

Fundão; Maria Rijo Capelo, Bairro
dos Penedos Altos, 65, Covilhã;
Francisco Pinho Mariano, Rua Jdão
de Deus, 175, Golegã; Marla'da
Conceíção Figueira, sitio Serrado,
Adega Câmara de Lobos; João
Francisco Santos Ribeiro, Empresa
de Camionetas Piedense, Trafaria;
Adélia Ramos Caldas Simões Dias,
Vale do Urso, Souto da Casa; Joa­
quim Maria Júnior, Póvoa da Ra­
poseira, Unhais o Velho e Angela
Neves, Rua do Conde Carvalhal, 115,
Funchal.
Tanto os vencedores do concurso

como os premiados. restantes 'irão

o NOSSO
CORREIO

Atenção llJvo-
"

ra! - A D. Ma­
ria dos Arcos
Silva, envia-nos
um pedido de
várias fazendas
de 1,40 de lar­
gO a 35$00 ca­
da metro, que
não poderemos.
atender e en­

viar. enquanto.,
não nos índícar
o nome da rua

que habita.
'

S e c ç
ã

o de
Amostras - Todos os pedidos rece­

bidos até ao meio dia, sãó atendi­
dos e expedidos no mesmo diI!-.
Em cada envio oferecemos o habí­
tual saco de plástico, tão útil para
as compras da dona de casa.

Serviço de Encomendas - 1lJ
atendido qualquer valor de merca­

doria, remetidas sempre à cobraIlr
ça pelo correio. Todas as encomen­
daS postais levam úteis brindes em

plástico ;também os registos pos­
tais contêm ofertas plásticas mais
pequenas,' dada a pequ"ena capaci­
dade de embalagem e também por
o peso às vezes não permitir maior
e melhor;'

JORNAL DO ALGARVE
N. ° 394 - 1�10-964

TRIBUNAL JUDICIAL

de Lagol.
Anúncio

da (omaru

LISBOA - Poço ·do Borratem, 33-SI1 - Telefone 868352

há muitDs an'Os faziam 'O encanto
da vila de Serpa cuj'Os [orasteiroe
que a visitavam ficavam extasiaâos
e atónitDs perante tão eniernecedo­
res e nDstálgicDs cantares CD�

efeito duma beleza única e ímpar
nD País. Acabe-se portanto c'Om tão

antipática e vexatória prDibiçã'O
permitindD-se que 'O ambiente salu­
tar de amtanho torne ainda mais
conhecida e pDpularizada a n'Otável
e sempre nDtável vila de Serpa,
berço que fDi de sœntos e de heróis.
SãD estes 'OS desejos e 'OS V'OtDS pre­
mentes e bem sincer'Os dum serpen­
se ausente que mesm'O lonçe da sua

queriâa e inDlvidável terra jamais VERIFIQUEI:
dela se esquece e -por ela batalhará O Juiz de Direito,
dentro dDS limites' das suas [orças Ricardo António da Velhae âo seu fraco saber, CDmD .sempre
e em toâas as 'cDntingências 'O tem •

ãemonstraâo. Pretendemos .

uma

Serpa altiva e nDbre de sentimen­
tDS conforme seus pergaminh'Os,
pDis que só assim poderá singrar
na senda prDgressiva dDS seus mais
JUStDS ameeioe e se� cur-vatur.as de,
epinha.
Um bDm e m.agnanim.D filhD de·

Serpa está presflntemenlie senhor
dDS seus destinDs. CDm'O bom filhD
pDrtant'O ele defenllerá 'O tDrrãD sa­

grado 'Onde nasceu. De restD, 'O que!
já tem feitD ·e nãD pDde ser negi:U],D
atesta exuberantemente esta in­
cDntestada verdade.

1. a Publicação
Faz-se saber que por este

tribunal e secção de processos
correm éditos de VINTE dias;
que começarão a contar-se a

partir da segunda e última­
publicação do presente, citan­
do os credores desconhecidos
'de Maria Rosa de Oliveira, de
18 anos, residente em Aljezur
e Rogério Rosa de Oliveira,
de 15 anos, morador em Lis­
boa, para, no prazo de DEZ.
DIAS, findos os, éditos, recla­
marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos bens
pertencentes àqueles menores

e sobre os quais foi pedida
autorização para a sua venda,
nos autos de acção especial
respectivos em que é reque­
rente a mãe dos mesmos, Fló­
rida da Rosa, viúva, domésti­
ca, residente na Praia de Ode­
ceixe, .concelho de Aljezur,
desta comarca.

6 de Outubro deLagos,
�964.

O Chefe da Secretaria,
José António Marques

Pacheco

ÆLBUM
DE

, .M.:AI.HAS
Com 117 mod'elos de «pullovers», ca­

sacos, conjuntos, etc., para homens, ser

nhoras e crianças, e. as respectivas ex­

plicações em francês, acaba de chegar
,o cenhecido állbum sulco. B W T (n. °
21.;J.964/65), que se encentra à v�nd,a
nas pr.incipais tabacarias e ,no dIStrIbUi­
dor exclusivo Alberto Armando PereIra,
Av. Ant.· Augusto Aguiar, .l3, Lisboa-1,
ao preço de 35$00. Pelo correio, 36$00.
A cobranca, 40$00,

Recomeço das actividades
da Casa do Algarve

Abre' no corrente mês a nova época
de actividades da Casa do Algarve. En­

tretanto prosseguem as' obras de me­

lhoramentos· na sede, em ritmo acelera­

do, pava que as habituais diversões

recreativas não sejam prejudicadas,
,bem como as restantes actividades.
Concluidos os melhoramentos em cur­

se, a Casa do Algarve oferecerá aos

seus associados um ambiente novo, pela
grande remodelacão efectuada e que
proporciona conforto e 'elegância. Desta­
ca-se pelo esmero do arranjo, a sala
de jantar, o bar, a cozinha e os sa­

nitários.
:0:' propósito da direcção, proceder à

abertura da nova época, de actividades
com uma grande festa com fins de be­

neficência, e continuar cem os bailes
todos os domingos das 22 à 1 hora, abri­
lhantados pelo conjunto «Meia Noite�,
tão apreciado pelos frequentadores e já
contratado"para o fim em vista.

PARA

REPRESENtANTES EXCLUSIVO,S

Todaa'correspondência deve serdirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

'Concurso' para lodos

Resultados da 10.a série das «LETRAS AO ACASO»
Estas últimas .semanas itrouxeram

até nós algumas centenas de postais
e variadissimas -cartas, que apesar
de em inteiro desacordo com o 'es­
tæbelecído no regulameneo deste
concurso foram aceítes-.» -constde­
radas pórtanto as séries de duas
letras enviadas.
As letras premiadas, contidas den­

tro de envelope fechado, aberto
.nesta última série, no passado dia
5, eram e E e o S, tendo acerta_do
os seguintes concorrentes: FlavIIir
no Nunes Salvador, .Rua de Entre
Campos, 14 rés-do-chão d,t.o. Lis­
boa; Cristina Vieira de FreItas, Rua.
Bela Santiago, 55.-1.°, Funchal; Ma­
ria do Carmo Neves Bravo, Rua dos
Moinhos, 29, Ferragudô; Lúcia Mã­
ria dos Santos Carolo, Rua da Boa
Vista' Amareleja;_ Carlos ·Aliberto
Ramós Lopes, Bair.ro. de S. José,
Peniche; Maria dos Santos Moniz
Bérenguer.: Rua de Santa Mar.ia,
64 Caixa postal 301, Runchal� Ma­
rii Marina F .. Pereira, sitio da Igre­
ja Nova' S. Roque, Funchal;' Fre­
derico Gil de Nóbrega Gonçalves,
Valparaiso, 'Carnacha e' novamente
Flaviano Salvador, Rua de Entre
Campos, .14 rés-do-chão dt.s, Lisboa.
Como se tratava do 'último COIlr

curso desta série, resolvemos atzí­
buir um lote de dez prémios .íguaís,
sorteados entre todos os restantes
concorrentes, que deste modo irão
receber em suaa-casas, UMA LIN­
.DA TOALHA DE MESA, de.l Xl,
estampada a vãrtas cores, que cou­
beram aos seguintes 'premiados:
Maria José Gonça;lves Correia,

Recorte, o sea vale
Recorte o seu vale, faça as

suas compras por escrito (ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num IIÚlñmo, de
100$00; se tiver dois vales, po­
derãe ser descolltados num nñ­
nimo de, 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.

Se o não quis.er aproveitar
agora, poderâ guardâ-Io para
outra oportunidade, pois terâ
validade até 31 de. Dezembro
de 1964.

receber pelo correio os seus prémios.
Finaliza"se assim mais um êxito

dos A. C. B. em matéria de con­

cursos nesta .secção, pelo que agra­
decemos a todos quantos têm con­
corrido a amabilidade da sua pne­
senca através dos inúmeros 'postais
que diàriamente nos eram entre­
gues.

VlffN()",,-SIV() f�I()�
6Uf��"" Á eliuvÁ!

Bem o .prevenimus: antes de com­

prar a sua gabardine ou o �eu so­

bretude, deveria ler as nottcíae que
tínhamoc para lhe dar. E estas-são
sensaciona.is! Veja bem:

.

Gabardine de' Nylon, para criança
dos 6 aoS' 12 "anos, de 120$00 a 150$00.
Gabardl�\e de Nylon, para homem

ou senhora, apenas 180$00.
Gabardinfl de Terylene, mas é

mesmo Terylene, para homem,
490$00. .

.

Gabardine de Terylene, autêntIco'
teryleÍle,. com, Lintafoam (Espuma�"
custa simplesmente 650$00. (As mes­

mas também temos .para ·senhora).
Sobretudos de fazenda, um corte

formidável, 580$00.
Gabardine-sobretudo, com espu­

ma um fenomenal exclusivo, alta
categoria, quase não paga a con­

feccão e os forros, 650$00.
Temos ainda vasta gama de ga­

bardines em plástico, ao preco sen­
sacional de 10$00, para homem e
senhora (para meninos ou meninas
também) e ainda muitas outras de
vários, tipos.

.

S'U"JR,PRE,S:Æ

V'�'''''""
numerosas. experiências figura o lilaz

que floresce no Outono. G. Grosu en­

xertou 15 variedades 'de lilazes de diver­
sas cores, matizes e perfumes. A planr
ta obtida tem flor.es brancas, .rosa .cla­

ro, violetas, vermelhos claras, azul pra­
teado, violeta e amQ'radq. A flor ,per­
dura. durante Setembre e Outubro.

Leia.- a.- 'D'Ollali «DOti·
cios. DQ p�óxiàlC:I,s.emaDa·
e terão mais um BRINDE
SURPRESA, que pode' .er
seu apeDos com o eDvio
preenchido do tqlão que
ali publicaremos.

Até gaspac.ho ,vão exportar
o. espanhóis

Como todos sabem - e ,-se não ·sabem

dewam sabê-lo, sGbretudo os hetelei­

ros - o turista dá um grande valor aos

pratos regionais, E tanto os· apreci�.
que alguns deles irão acaImar,.lhe a

gula .nas suas própr.ias terras. lsto val

passar-se cem o gaspacho, andaluz que
também é preparado e consumido nas

portuguesas terl'as fr,Gntei-l'icas" do Al­

garve e do Alentejo. Os espanhóis pre­

paz:am-se para exportar o gaspacho en­

latado, concretamente o gaspacho cor­

dovês que parece ser o mads famoso.

Ei·s o ,que lemos .acerca do particular:
«Está a. ser preparado sêriamente a

exportacão do gaspacho de Córdova,
convenientemente enlatado .. Ear.a os que
receiam a dificuldade -de ;juntar o vina­

gre, sugere-se que esta questão ,'p'oderá
resolvel',se fàci:lmente por meio de um

r.ecipiente que contenha a dose neces­

sár,ia. O gaspacho será composto por
produtos natur.ais: alho, sal, pão, azei­

te, vinagre e tomate. O tomate pode
substituir,.se por ovo e então obtem-se
o «gaspacho branco».
Também vai exportar-se o gaspacho

de pepino, composto principalmente
desta "curcubitácea, azeüe, vinagre, sal,
cebola e tomate picado».
E já que falamos de gaspacho, lem­

bra-nos de ter visto preparar este sa­

bor.osõ alimento refrigerante com os

produtos enunciados e ainda orégãos e

tiras finissimas de toucinho,? Na sua

COnfecção não intervinham metais. Os

produtos eram lançados num cocharro
(vazilha de cortiça) e esmagados com

uma codea de pão, juntando-se depois
a água fresca. Comia-se com colheres
de pau. E era esplêndido - nos dias

abrasadores do Estio.

No Museu da Aldeia,
em Bucareste, os vi­
sitantes admiram este

dos noOutono ano uma coisa pouco
comum: um canteiro

de lilazes, que na România florescem
apenas em Maio, carregado, de flores.
Capricho' da Natureza? Não! Os l1la­
zes floridos são resultado do trabalho
do horticultor G. Grosu. Entre as suas

Lilazes flori-

Diversas No plano do desenvolvi­
mento das ilhas Canárias
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CORRENTES

DE TRANSMISSÃO

está compre'endida a" mo­

dernização e ampliação da frota de

pesca com o objectivo de· se aumentar
o volume de capturas ·para 280,eeO tone­
ladas. Para o efeito gastar,se-ão 1.620,6
milhões de pesetas. .

- Na leta de Vigo apareceu num dia
da semana passada,algum biqueirão que
se licitou entre 14,12 e 14,14 .pesetas; o

quiIo. De atum tem ali aparecido apre­
ciável quantidade e o seu preco tem

regulado, per ,quilo, entne 27,14 e .28,15
pesetas.
- O 'óleo de amêndoa doce espanhol

vende-se no mercado ·de, Londres, por
librarpeso, direitos 'incluidos, 'a 7 xelins
e 3 dinheiros.
- No mercado de Viena a caixa de

100 latas de sardinha em azeite 1/4
clube vende-se; em xelins austriacos,
aos seguintes preços: portuguesas,
288/330; jugOSlavas, 260/270 e dinamar­

quesas, 255/268.
- A produção de ·u:vas de mesa este

ano, em itAlia, deve ultrapassar as

785.400 toneladas métricas a comparar
com 729.200 toneladas em 1963.
- O consumo de vinho na Sulça

aumentou 10,"9 por cento no ano findo,
totalizando 2,14 mil hectolitros. Quase:
todo este aumento 'foi verificado em vi­
nhos importados, os quais compreen­
dem três quartos do consumo total
sulco.
- Em Agosto, na lota de Peniche,

registaÍ-am-se vendas no total ,de

13.242.171$60, figurando a sardinha em

primeiro lugar, com 5.809.083$50, corres­
pondentes a 1.066.800 quilos.
- 1lJ calculada em cerca de seis nrt­

lhões de quilos a colheita de amêndoa
na presente temporada, na provincia
de Alicante, que assim ocupará o ser

gundo lugar na prod�cão espanhola de
amêndoa.
- Um carregamento de 800 toneladas

Foi provida no 2. ° lugar' da escola
feminina n. ° ,4, do Bairro de Casas de
Renda Ecenómica Eng.o Duar.te Pa­
checo, Olhão," a .prefessora sr.a D. Maria
da Conceição Cabeçadas Sancho, do qua­
dro de agregados de Faro.
- A seus pedidos, foram exoneradas,

as regentes escolares sr.as D. Atailda
da Paz Ismália Martins Senge, do poSr'
to de Ribeirinha, Conceição � Tavira e
D. Maria ,Rita da Assuncão, du distri­
to escolar de Fare.
- Encontram-se vagos, os postos es­

colares de Água Velha e Corte Real (S.
Marcos da Serra, Silves) e Malhada do
Judeu (TaVira).

- Foi concedido aumento de venci­
mento pur diuturnidade, 'à, professora
sr,a D. Maria 'Vitória Teixeira Abo1m,
da escola feminina n:o 4 de Faro.

- A seus pedidos foram exoneradas,
a professora sr.a D. Ana Isabel Xavier
de Oliveira, de S. Brás de Alportel e-a­
regente escolar sr:a D. 'Isabel Maria
da Costa Correia, de Louseira, Lagos
e foi transferida, para o quadro de
agregados dos distrito escolar de Faro,
ar egente "escolar sr.a D. Odete de Jesus
Vieira Costa, do pasto de Figueira,
Budens, Vila do Bispo.

PR'O;PRIEDADE
Várzea- de Quarteira
A.RRENCA_SE

Denominada «O PRAZO» com­

posta de boa terra de semeadura,'
de regadio; abundância de ãgua,
motores, casas. para recolha, rama­
da e algumas. ãrvores.
Cerca de 12 hectares.
Aceitam-se propos.tas em carta

fechada para arrendamento total
ou em courelas, as quais poderão
ser entregues em Albufeira, a .Al­
varo Blla; em Faro a D. Maria
Jos.é Mascarenhas, R. Dr. Teófilo
Braga, 12, ou ,em Lisboa, a Dr.
Semtob Sequerra - Rua do Ouro,
220-2.° Esq.

de atum proveniente do Oceano PacIfi­
co foi desembarcada em Olbia (Itália)
por um barco japonês de pesca de alto
mar. O atum é destinado à indústria
conserveira.
- A produção de vinho em Franca

deverá oscilar à volta de 60 milhões de
hectolitros. A colheita é considerada
normal pela quantidade, mas boa e em

muitos casos excepcional pela qualida­
de. Por sua vez a Itália deverá produ­
zir 57.332.000 hectolitros, 8 por cento
mais que o ano passado.



�ORNAL DO ALGARVE 1o-so-e..

CHAPA ONDULADA D� ALUMíNIO
I�4111 t[t�I�ltlllrl�lllS

da sua origem étnica 'como também

pelas suas riquezas naturais e an­

cianidade.
Ao lado desses quatro países ri­

eos e prósperos, o Commonwealth
conta igualmente catorze outros

estados de origem recente, pobres
e pouco desenvolvidos. Essas na­

ções são: a índia (8.439 milhões de

habitantes), o Paquistão (93.690
milhões), o Ceilão (10.800.800), o

Ghana (6.726.815), a Malásia,
(9.875.350), a Nigéria (40.000.000),
Chipre. (577.615), a Serra LeOa
(2.450.000), a República Unida da

Tanganica e de Zanzibar

(9.549.000), a Jamalca (1.666.000),
a Trinité e Tobago (8.289.57), o

'

Ouganda (6.517.000), o Kenia

(8.676.000), o Malawi (Nyssaland)·
(2.921.000) e Malta (391.011).
Sob o ponto de vista político, a

actívídade do Commonwealth pare­
ce limitar-se, superiormente, a um

certo número de conferências ao

nivel dos primeiros ministros. A

reunião de Julho passado, em Lon­

dres, foi quase exelusívamente con­

sagrada às próprias eleições britá­

nicas. Pois, como é sabido, o par­
tido trabalhista tenciona, em caso

de voltar ao Poder, o que hoje é

considerado como muito provável,
desenvolver uma larga acção diplo­
mática, sob, a égide do Common­
wealth. A ambição de mister Ha­
rold Wilson, em caso de vitória tra­

balhista, é de poder falar em nome

dos dezanove estados associados,
quando o seu governo tenha de tra­
tar com a Comunidade europeia ou

os Estados Unidos da América do
Norte.
O velho e grande projecto traba­

lhista de uma economia comum,

posto de banda pelos conservado­
res logo que assumiram o Poder,
ínteressa em particular" paises
como a índia e outros estados afri­
canos que possuem já hoje uma

certa planificação económica. As.

sim, segundo essa ordem de ideias,
o Partido Trabalhista britânico

preconiza, se oportunidade lhe for

dada, associar esse conjunto de na­

ções à Grã-Bretanha no quadro de
uma vasta empresa de cooperação
que possa servir de exemplo ao

resto do chamado terceiro-mundo.
O desmembramento total do im­

pério colonial britânico, não ,veio
afectar em nada o seu velho siste­
ma de relações comerciais, no qual
assenta, em grande parte, o Com-

A CRíTICA CERTA DE MANUEL monwealth que absorve, hoje, qua-GERALDO CONTINUA - Manuel Ge- draldo através do cPovo Algarvio>" na se dois terços da totalída e dos ca-

secção cLagos retratada... :o, vem apon- pítaís ingleses colocados no estran­
u:ndo verdades que retratam bem o que

I
geíro (salvaguardando o petróleo,

sao e.o que valem os descendentes de
seguros e oe bancos) que são as-Iacobrtgenses que algo marcaram. No. . .'

número de 4 do corrente mês, sob o SIm repartidos em libras: trezen­
.tltulo cUm inimigo, do, progresso de tos e setenta milhões na Europa,
Lagos» descreve a hístórta de OItO mo-

trezentos e quarenta milhões nosradias de que Lagos fICOU prívada pela .

acção nefasta do sr. Francisco Castelo Estados Unidos da América e dois
Branco Corte Real,

.
quando presidente mil e duzentos milhões nos paisesda CAmara seu prrmo Armando Fa- do Commonwealth. Três quartosvre Castelo Branco.

terí dos
-

Vale a pena ler tal história de que das trocas ex eriores os paises
não nos temos ocupado por ímpossíbítí- membros são feitas com a Ingla-·
d�de de Alberto Rocha fazer valer .os terra ou simplesmente por seu ín-díreítos de construir as OItO moradias . .

que projectou, mas porque a citação termedíárío,
de algo que apoie poderá de certo modo Na vida das instituições interna­
contribuir para evitar e�ros _

futuros, clonais clássicas, o Commonwealth
fazemo-lo com grande satísracão.

figura como um dos mais brilhan-
LAGOS E O HOTEL DA MEIA tse exemplos da história das rela-

PRAIA - Que o Hotel da Meia Praia -

rcíaís e uíturaí ntr os
é dos mais bem localizados do Algarve çoes come 's e c s· e e

e que as suas instalações são dignas povos. Isso se deve sem dúvida à
de apreço não restam dúvidas a quem larga experiência e grande visão
quer que seja. Mas que Lagos já regis- económica dos dirigentes brítãní­
tau algo que desgostou, talvez por ali
haver a preocupação da grandeza, é cos. Valorizam essa Associação ou­

certo. tras partícularídades, mas a cir-
O caso da senhora que necessitou uti- cunstãncía de não possuir a regu­lizar sanitários, sem resultados práticos

caiu mal, e porque a elegância no vestir larízar as relações entre esses pai-
não deve ser tida em linha de conta ses um documento escrito, uma lei
para servir, mas sim o caso em si, es- de base, está longe de ser a de
peramos que de futuro, todos os que
trabalham no Hotel da Meia Praia se menos importância, a de menor

esforcem por servir gregos ou troianos alcance social, económico e cultu­
em casos de reconhecida urgência, sem ral. Trata-se pois duma Oomunída­
outro intuito que não seja servir. As
instalações vão ser ampliadas, por adíc- de que assenta quase em exclusivo
ção de casas pré-fabricadas, de forma na confiança mútua dos dirigentes
a poderem receber mais turistas. Bem e dos povos ínteressados. lsso é,hajam por tal, mas que nos seja dado añ dconstatar ampliação na forma de rece- igura-se-nos, um gran e passo
ber os que, turistas ou não, necessitam no futuro.
de algo que o hotel possa dispensar Se nos tempos que vão correndo
para honra dos que ali trabalham e

os exemplos ainda conservam al­de Lagos.
gum valor humano, algum peso

A PROPóSITO DO I FESTIVAL DO psicológico, o caso 40 Common-
ALGARVE - Foi-nos grato tornar co- alth derí tad"nhecimento de uma homenagem a Fer- we po ena ser apon o nao

nanda de Castro, promovida pela Junta SÓ como modelo de relações futu­
de Turismo de Armação de Pêra, e que ras entre paises, como ainda de
teve lugar no casino daquela localidade. exemplo ou via de inteligente solu-Pesa-nos de verdajle que Lagos não
se tivesse feito representar, pois da ção para iminentes problema¡;¡ que,
noticia fácil é concluir que Lagos este- dada a sua gravidade, exigem rápi­ve presente apenas para um, lamiré, das decisões.diga.-se assim, que pOdendo estar certo
por noticias que desconhecemos, duvi- Por mau fadário dos povos, o
damos esteja pelos desabafos que o sig- interesse geral das colectividades
natário passou ao papel, e mercê de f' rialgo que acima de nós impera, ficaram

01 sempre, ou quase smepre, sac -

retardados senão por espaço de um ficado a obscuros, mesquinhos e,
mês pouco menos. vexatórios interesses é caprichoscA não inclusão de poetas algarvios no de uma escassa minoria. Não sa­F,estival em Lagos - talvez a deficiên-
cia mais apontada - deveu-se ao facto bemos porquê, mas é essa a longa
de o grupo de Fernando Pessoa; convi- e fatidica história do Homem, do
dado à última hora, não ter tempo nem homem comum. Raramente os ho­disponibilidade de .preparar convenien-
temente o)ltras obras e por isso ter de mens que poderam; que levaram o

representar aquelas que já faziam par- destino dos povos na mão, se senti­
te dI? seu reportório. É na.tural qU!l �o ram solidários da multidão dosprÓXImo ano se for por dIante a IdeIa i
do II Festival do Algarve, se realize . outros homens para quem o Sol
mesmo uma grande noite de poetas 801- nunca nasceu. O Commonwealth
garvi�s.:o .

. não será um modelo de solidarieda-O SIgnatárIO em apontamento mserto .

" _

no Jornal do Algarve de 26 de Setem- de humana, mas é Já um prInClpio
bro, esboçado ·em fins de Agosto ou a deixar prever quanto os homens
pri�cipios de Setembro sem c�nhecer ganhariam de se aproximaremquaIsquer reparos noutros órgaos da .

dImprensa, referiu: «Amigos que nos maIs uns os outros.
acompanham, .elogiam os espectáculos
realizados em Silves e Lagos, mas sen­
tem-se pequeninos por não estarem
incluidos nos mesmos poemas de algar­
vios ...�.

Concluimos pois que se o lamiré sur­
giu por este apontamento, está incom­
pleto, e porque muito prezamos a cla­
reza, que nos seja dada explicação pú­
blica que nos habilite a avaliarmOil do
erro cometido.
A colaboração mútua é absolutamente

necessária em tudo e por tudo. A Im­
prensa pode e deve contribuir para que
se efective no mais curto prazo de tem­
po. Da colaboração mútua depende o

êxito de tudo quanto a humanidade ca­
rece para viver teliz. O signatário é,
reconhece, zero em relação aos valores
que a sociedade considera, mas para

de ALeAN S. A.
-Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflecte o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerais pllr. o ALGARVE

M A R E FA
M.terl.is & Representações de· Faro, Ld•.

Ru. Dr. Cândido Guerreiro, 21-8 _: FARO

Poderão os proprietários manter o seu património
com os encargos que de dia para dia se avolumam?

Apesar de sabermos bem que o proprietárw que vive âos 8eus rendimentos
luta dia e noite para manter o equiUbrio entre a receita e a despe8a, duvidamos
muito que possa suportar 08 enaaraos que de dia para dia se avolumam. A milo
de obra é escassa e cara em reZaçao à produçao; os adubos, a que todos recorrem

por eSCCl8se;¡; de estrumes, estao pelos olhos da cara; e no respeitante a contrii­
buições todos levam as mão« à cabeça porque di£:em que nao sabem como conse­

l11'ir dinheiro para extinguir de vez os encargos oficiais de 1963, que a conti­
nuar como até agora, ficarão registados nos anais da história, como doe maii8
volumo80s e incompreensíveis.

Sim, pontue, muitas vezes temos ouvido dizer: mas o que é istot mais um

4viso de 1963;. não .!erá enganot E nós quedamo-n08, porque o que está escuro

pela e8curiàlJo que todos ava8sala, nao é um zé ninguém como o P'iscarreta que
poli" esolarecer para que todos poss4'1!" oompreender e reconhecer,

Crónica de Paris
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AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

I Notícias de Estói
UM AGRADECIMENTO À G. N. R.

- A Guarda Nacional Republicana tem
vindo a desenvolver uma meritória acti­
vidade, no sentido de acabar com algu-
mas situações lamentáveis. Referimo­
-nos à intensa acção fiscalizadora 110-
bre os despejos na via pública e a proi­
bição da permanência das crianças de
tenra idade nos largos e ruas da aldeia,
fora das horas normais para o seu di­
vertimento. Lembramos, que começaram
as aulas e as crianças devem ser enea­

mínhadas para a escola, dentro d03
tempos lectivos, e à noite, será de con­

tinuar com a bela iniciativa de se lhes
não permitir que continuem fora de
horas brincando e fazendo tr-opelías.
Na verdade é de louvar a actividade
desenvolvida pela G. N. R., que tem o

apoio e a admiração de todos os bons
estoienses.
A CIGANITA MARIA ALEXANDRA,

CASOU-SE - A aldeia tem vivido feHz
o casamento da cíganíta Maria Alexan­
dra a filha do Maximino, um cigano
já há muito radicado em Estól e que
tem as simpatias do povo estolense. AlI
festas têm demorado algum tempo e

sabemos, que Culminam com o casamen­
to religioso. A jovem cigana salu há
pouco tempo da escola primária e é
muito estimada e conhecida nas redon­
dezas. Que sejam felizes, a Maria Ale­
xandra e o seu companheiro! - O.

lã ESTIVA

1'410 deixe de consultar o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 53

Lanifícios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FAT05 - SOBRETUDOS
CASAC05 E VESTIDOS

de

GRANDES DESCONTOS

Peçam amostras a

MARIANO & FILHO
APARTADO 106

Vende-se Alvará, Fundo Cor­
porativo, marca registada, cra­

vadeira, moinho de sal fabrico
Pires Monteiro e demais utensí­
lios existentes na fábrica. Mostra
CONSERVAS SOL NASCENTE,
Avenida da República, sftio do
lazareto, Vila Real de Santo An­
tónio. Aceitamos propostas até
20 de Outubro dirigidas a este
jornal.

OS QUE REGRESSAM DAS PRO- DEFICI1llNCIAS DE INFORMAÇAO,
VINCIAS ULTRAMARINAS - Rég ís- ¡ OU SERA MA INTERPRETAÇAO? -

tamos com satisfação o regresso do sol- ¡ Raro ouvimos o Emissor Regional do
dado Renato Martins Flosa, que em

I Sul,
mas porque alguém veio até nós

Angola cumpriu a sua missão, na Com- dizendo que se deslocou a Algoz para
panhia ,307, que foi condecorada

pelOS,' assistir
à f.eira, l!0 dia 29 �e Se�embro,

seus feItos.· conforme tinha SIdo radíodírundído por
O facto·é mais para notar pela cir- aquele emissor, e ali o informaram

cunstAncia de ser este o terceiro filho
I
que a feira havia tido Iugar em 28,

do sr. J'oão Flosa e da sr.» D. Amélia é caso para inquirirmos se houve defi­
da Glória Martins que ali cumpriram ciência de informação ou má inter­
a sua missão durante as operações a pretação.
que os terroristas estrangeiros têm dado De informação errada através de qual­
azo com prejuízo de gregos e troianos. quer emissor podem resultar perdas de

tempo, dinheiro, e o que é pior, abalos
A FUTURA PENSAO DA POVOAÇAO espirituais. No caso presente houve per­DA LUZ:::- Deslocámo-nos recen�emente da de tempo e dinheiro pela pessoa em

à povoacao da Luz com o proposito de
causa" mas se a informação foi dada,

nos mteirarmos do estudo _das obras em é natural que muitos prejudicados te­
curso para a tutura .penseo projectada nham censurado ásperamente a acção
pelo sr. José_ da Srlva, que há anos luta

do Emissor Regional do Sul, que ser­
peia realízacão do seu sonho. virá tanto melhor quanto mais precisoUm prédio de três pISOS com 12 quar- nas informações que interessem à coleo­
tos, que duvídamos existam melhOl::es tividade.
em qualquer estabelecímento de indús­
tria hoteleira, do concelho de Lagos;
uma casa e, uma varanda, esta, talvez a

de maior e melhor visão que a povoa­
ção conta.
Ainda não tinhamos terminado a nos­

sa digressão, diga-se assím, pelo prédio,
para a utilização do qual o sr. SIlva,
terá que despender mais do que até
agora, coisa superior a quinhentos con­

tos, de que não dispõe, já lhe íamos
dizendo que era necessário tentar che­
gar ao fim de obra, que ficará a ates­
tar algo digno de registo.
O sr. Silva, que nunca deveu, hesita

não só por este motivo, como porque
a sua casa não poderá funcionar sem

que a povoação esteja dotada de água
canalizada, e ainda porque na frente
do prédio existe uma pocilga, que,
mau grado nosso, afasta gregos e troía­
nos pelo cheiro nauseabundo que exala,
e é de molde a que as pessoas que da
mesma se aproxímam tenham de tapar
o nariz. Lateralmente' uma estrumeira
descoberta, tudo isto, a contrastar quer
com a futura pensão, quer com o pano­
rama que se desfruta de qualquer das
quartos ou varanda. Estamos convenci­
dos que medidas serão tomadas por
quem de direito, para evitar pocilgas
e estrumeiras em povoações como a

Luz, porque tais focos de infecção
afastam os que necessitamos receber
e marcam nota destoante para os que
pretendem, como nós, que o Algarve
seja autêntica estância de turismo.
Do S. N. I. e entidades que superin­

tendem nas facilidades para desenvol-.
TimehtO turistico, esperamos algo que
anime o sr. Silva a completar a. sua

obra, que, pelo que já vimos feito e o

que projecta fazer, ficará a melhor da
povoecao para servir estrangeiros ou
nacionais que ali desejem passar um

períodc de férias.
<,

ESTABELECIMENTOS BANCARIOS
- Temos muita consíderacão pelo Ban­
co Português do AtlAntico, ao qual,
diga-se em abono da verdade, se deve
a melhor edificação que Lagos actual­
mente conta.
Mas porque a concorrência é necessá­

ria para que aaactívídades bancárias ou

quaisquer outras melhor sirvam a co­

lectividade somos de opinião que se fa­
cilitem pelo menos três agêncías ban­
cárias em Lagos, número inferior às
que conta

:

a vizinha Portimão. Lagos
começa a despertar dum sono profundo
e' para que não torne a cair na·sonolên­
cia carece de actividades. Para as desen­
volver são indispensáveis os créditos
com facilidades de pagamento, e os

Bancos, todos sabemos, praticaram e

alguns ainda praticam desc9ntos com

amortizacões de 25 por cento que são
de condenar, especialmente para os que
tenham de recorrer ao crédito para
prinCipiarem a sua vida.
Não ignoramos que aos Bancos inte­

ressam operacões com os que rnais po­
dem, mas se estes estão em minoria,
desde que persistam nessa modalidade,
acabarão por reduzir as transaccões com

prejuizo das pequenas actividades que
contam de facto, para a. melhoria social
que se impõé.
Diz o povo que os pobres também têm

diréito à vida, e a vida, comercialmente
talando, não é possivel sem créditos
bancários, que sérvirão tanto melhor
quanto mais facilidades de pagamento.

. Estas, não atingirão volume compati­
vel com as necessidades de momento,
desde que não haja concorrência bancá­
ria. O Banco Nacional Ultramarino com
o seu correspondente privativo em La­
gos é natural que venha a montar a sua

Agência. Já temos ouvido falar noutra
a criar pelo Banco Pinto & Sotto Mayor.
E urna vez Lagos com três agências ban­
cárias, o movimento comercial e indus­
trial poderá tomar proporções mais
compaUveis com a categoria de uma
cidade como Lagos, que, quer queira­
mos quer não, tem condições para ser
o melhor centro de comércio e indústria
do barlavento algarvio.
Nãô nos movem influências partidá­

rias, tão sómente desejamos o progreSr
so de Lagos pelo qual temos lutado
dentro das nossas reduzidas possibi­
lidades.
Já temos tido a. dita de benésses dos

que presidem aos destinos da nação
para uma Lagos maior e melhor, espe­
rando mais uma vez que as nossas pala­
vras não sejam' em vão.

8ILVA MARTIN8

quanto interesse ao bem colectivo não
hesita abraçar hoje o que ontem o es­
bofeteou. Não nos agarremos a precon­
ceitos sociais para enjeitarmos os que
por amor ao próximo, têm coragem de
apontar, o que o próximo prejudicando
vai ferir susceptibilidades dos que mais
apegados à matéria, dizem que amam o

próximo ...�quando intensamente o escarr
necem. l�uma palavra, sejamos claros
em tudo e por tudo, porque esclarecen­
do a confiança surge e onde há confian­
ça, há paz e esta é indispensável para
o progresso que se impõe.

Vinagre não

vinho azedo.
é qualquer
Os bons
bons vi-

� or!>::) ":f-: � ...
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embalagem especiál

'"

ILLO ALVES

/

pratos exigem
nagres. E um bom vina­

gre só pode ser feito
com um bom vinho. O vi­

nagre CAMILLO ALVES

garante alta qualidade
porque:

* É produzido com bom
vinho:

*É agora apresentado
também em embalagem
plástica especialmente
concebida para a pro­
tecção da boa qualidade
deste bom vinagre.

* Esta embalagem é fabri­
cada com material estu­
dado e escolhido para

assegurar o aroma e

frescura do vinagre que
V. merece e deve es­

colher.

VINAGRE

, .. _ .... .,..'''': .'.

• • •

�
..! ....

1< ••

pureza total.
, �. ,�

Joaquim de Soa ... Phcall'll'eta
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EVITE AS DOENÇAS ¡MAIS :PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA ÁOUA: O TIFO, AS
DESIN1'ERIAS AMlBIANA E BA:CILOSA,­
A «BILHARZIOSE», A CÓLERA, ÉTC.

� .
I

FILTROS PARA AGUA ..POTAVEL

Rep,.esentantes:

JOÃO ANTUNES ROLLA. LDA.
Rua da Assunção, 40-3.° Telefone 325393

LISBOA-2

VENDE-SE
Uma propriedade junto a

Armação de Pêra, com área de
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndída vista para. o
mar. Trata Manuel Águas da
Ponte, Av. Almirante Reis,
110-3.° - Lisboa.

36
Orientador I A_adea M. CoelLo

Avenida Oli�eDça. 119.1.° -Faro
Continuação)

(18)
B. 13-17, 28-23; E. 5-10, 21-18; B. 1-5,

1&-14; B. lÍ�18, 22-13; B. 7-11, 18-9;
B. 10-18, 27-22; B. 5-10, 25-21; B. 11-14,
24-20; E. 12-16, 31-28; B. 3-7, 28-24;
B, .7-11

.... 19.-13; B. 1&-18; 22-19; B. 4-7,'
29-25; rs. 7-12, 23-19; B. 16-23, 21-18;
B. 14-21, 25-18; B. 11-20, 24-15; B. 23-28,'
9.-5; E. 2-9, 18-14; E. 9-18, 14-5; E.
28-31, 5-2; B. 18-22, 2-11; B. 22-29, 11-7;
E. 31-24, 7-16; B. 24-11 y'se ganha.
(2) y se à jogada 12. quando 10. y 10.

Ílão 31-28 si '29-25.. E. 3.-7, 31-28; E. 7-11,
28-24; B. 8-12, 30-27; E. 11-15 y se G.

(3) Não M-27 si 21"18; B. 14-21, 25-18;
B. 4-8, 3()"27; B. 12-15, 19-12; B. 8-15
y se ganha,

(4) Não 30-27 si 26-21; BI 17-26,30-21;
B. 13-17 y se ganha.
(5) y se quando 10. y 10. que. num., 2,

jogou 31-28 jogará 21-18. B. 14-21, 25-18;
B.' 6-11, 31.-28; B. 11-15, 19-3; E. 4-7,
3-12; B. 8-31 y se ganha, .

(6) y si quando 9 y 9. não 31-28 si
19-25; B. lO-H, 15-6; B. 14-21, 9-5;
B. 2-11, 5-2; B. 7,.12, y se ganha ..

(7) Outra vez à jogada 12. não 31-28
ni 29-25 si 9-15. E. 4-7, 31-27; E. 7-12,
22-19; ,B. 13-18, 29-25; E. 1()"13, 19-10;
B. 12-28, 21-14; B. 16-23, 27-20: B. 28-32,
20-15; E. 13-18, y se ganha.
(8) Não 20-15 si 26.-22; B. 32-28, 22-19;

B. 6-11, í4-7; B. 28-1 y'se ganha.
(9) Não' 22-19 si 30-27; B. 28-24, y

se pode ganhar.
,

(10) y se à jogada II. quando 10. y
10. não 24-20 si 30-27 E. 6"11, 22-18;
B. 13.-22, 27-18.

B.

I .. .

1!"'.1'"t.I .-.f'"wI .-..,......J". � �
..
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(Oontinull)

PLANOS'DE ACTIVIDADE
De Vila Real de Santo António De Silves
(OotlDluaao aca 1." P�gWIa)

é O da deficiência de limpeza e a

este assunto refere-se o relatório,
informando que estão a decorrer

trabalhos atinentes a fazer-se um

estudo económico que permita jul­
gar a viabilidade da reorganízação
do serviço de limpeza. Para já pen-·
sa a Câmara adquirir vário mate­
rial e planificar o

"

sistema a

adoptar.
Informa-se também que deve es­

tar concluída nos principios de 19§5
a remodelação da rede eléctrica da

freguesia de Vila Real de Santo
António de 30.000 para 6.000 wats,
f�cando' os Serviços Municipalizados
halíbítados a fornecer em boas con­

díções energia em alta tensão a

fím de se atenderem todos os pedí­
dos nesse sentido.
Pelos Serviços Municipaib:ados

foi apresentado superiormente para
aprovação e respectiva eompartící­
pação, o projecto de electrificação
de Hortas e Aldeia Nova, cujos
trabalhos não foram iniciados em

1964 por ainda não ter sido conce­

dida a comparticipação do Estado,
devendo ser executada primeira­
mente a fase relativa ao lugar das
Hortas.'

.

Continuarão durante o próximo
ano os trabalhos já adiantados de

pesquisas de água potável para
abastecimento de Vila Nova de Ca­
cela e o Bairro do Matadouro tam­
bém deverá ser dotado de água ao

domicilio, medida de grande inte­
resse dado o desenvolvimento cres­

cente de construções naquela zona.

Será iniciada no próximo ano a

2.' fase de esgotos de Monte Gordo,
devendo ser pedida a correspon­
dente comparticipação do Estado e

devem começar também os estudos
para o saneamento da zona noroes­

te da' sede do concelho, incluindo a

área do Bairro do Matadouro.
A Câmara continuará a politica

de venda de terrenos destiIiados a

instalações hoteleiras e similares;
ampliará o Parque de Campismo
e iniciará estudos para a' constru­
ção de um bairro para pobres.
Prevê-se que no próximo ano o ante­

plano de urbanização de Monte Gordo
esteja em condições de ser aprovado
superiormente de modo a concretísar-se
o desenvolvimento que se pretende dar

àquela praia; e deve efectuars-se a re­

modelaçiio {lo anteplano de urbanização

(le Vila Real de Santo António de modo

a torná-lo um instrumento eficaz para

o progresso da _ vila onde o problema.
habitacional continua sem solução,
Computa-se em cerca de 2.300 contos

o total da despesa ordinária a efectuar

durante a gerência de 1965, estando ín­

cluídas, nesta importância, as despesas

obrigatórias de modo- a dar-se inteiro

cumprimento ao que sobre o assunto se

encontra estabelecido superiormente.
Na despesa extraordinâria, com obras

',

e melhoramentos, prevê-se um gasto
da ordem dos 8.800 contos, ficando este

montante, naturalmente, dependente do

auxilio do Estado.

As obras que a Câmara se pro·
põe realizar ·DO. próximo ano

As obras de interesse público que a

Câmara Municipal se propõe realizar.
no próximo ano e sua dotação aproxi-
mada são as seguintes: .

'

Em Vila Real dé' Santa António -

conclusão da Avenida da República,
200.000$; conclusão da Rua 14 (ligando
o Bairro dos \ Pobres à E. M. 511),

.350.000$; conclusão da Rua de Angola
e alargamento no perfil estudado,

300.000$; construções da Rua joão de

Deus (troco Sul), 150.000$; do aeródro­

mo municipal, 200.000$: da Rua 8 (junto
ao Posto Clínico), 300.000$; e da Rua 3

(ligando a Rua de Angola à Rua 8),

1.100.000$; pavímentação do troço sul

da Rua Jacinto José de Andrade,

150.000$; reparações da Rua Eça de

Queirós, 120.000$; e alargamento da

E. M. 511, 1.000.000$; do caminho muni­

'cipal 1.254 da E. M. 511 à ponta de San­

to António, 20.000$; construção de uma

retrete pública, 100.000$; ampliação do

Balneário Público, .100.000$ e construção
de um bairro para pobres, 500.000$.

,

Em Monte Gordó' - alargamento da

Avenida Infante D. Henrique, 1.200.000$;
arranjo da esplanada, 50.000$; constru­

. ções das Ruas 13 e 14 e prolongamen­
. to da Avenida Infante D. Henrique,
170.000$; da Rua Diogo Cão e Rua I,

500:000$; da Rua- D. Fuas Roupinho,
50.000$; Rua 8, 30.000$00 e da Rua 9,
200.000$; conclusão da l.a fase dos esgo­

tos, 300.000$; conclusão da 2." fase dos

esgotos, 500.000$.
Em Vila Nova de Cacela - constru­

eões de um mercado, 300.000$; do carni­
nho municipal entre Il E. N. 509 e o

caminho municipal 1.248, 100.000$; do

caminho municipal 1.253 das Cevadeir
'ras ao caminho municipall.250, 120.000$;
do caminho municipal 1.244 das Lara:a­

jeiras à Torre dos Frades, 500.000$; con­
clusão do caminho municipàl �.236 da
Nora a Santa Rita, 120.000$ e do troço
final do caminho municipal 1.243 do

Pocinho às Laranjeiras, 150.000$.
Pelo orçamento da zona de turismo

- construções de um posto de turismo

em Vila Real de S8Jlto António, 100.000$
e de um posto de turismo em Monte

Gordo, 100.000$; ampliação e melhora­

mentos diversos no Parque de Campis­
mo, 100.000$; construção de um balnea­
'rio na prata, 100.000$; remodelação e

beneficiação da Esplanada Oceano (an­
tigo Casino), 400.000$ e arranjo do par­

que de turismo e construção de um

parque ínfanttl e ringue de patinagem,
100.000$.
Se for iniciada a obra da segunda

fase de esgotos em Monte Gordo a Câ­
mara pedirá autorização para contrair

na Caixa Geral de Depósitos um em­

prêsttmo de 1.000 contes.

(OcmclU840 da i» p4gma)

A OUALOU�R UDRA

A ÚNICA 'FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO EM·VITA·
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCQ·
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN'"
TOS POR SER FABR ICADO COM·
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE·

MENTE GASEIFICADO

o voo das aves Câmara Municipal de Vila\Reãl de Santo An'tónio
() sr, Manuel Jose encontrou no dia

1 do corrente no sítio da Bemposta
(Estói) uma avezinha conhecida vulgar­
mente pelo nome de epardela» e que
trazia numa pata uma anilha com as

,s'eguintes indicações: Brit. Museum -

London-SW AH9l70-8.

EDITAL.
JOÃO ¡JARROSO, GOM�S SANCHES, Presuiente da Câmara'

Municipal' da- Concelho de Vila Real de Santo Antç5nio:.
Faz saber :q�e, .P�� ·d�iiberaçã() tomada em reunião ordiná­

ria realizada: em 24 de Agosto-dé 1964 e sancionada, pelo Con­
selho Municipal em suá sessão ordinária realizada em 15 de
Setembro de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por una­
nímidade e por sua iniciativa, alienar em hasta pública.: qué
terá lugar no dia 21' de Outubro de 1964, pelas 15 horas, na
:Sala das Sessões da Câmara Municipal, uma parcela de, ter­

reno, sita em Monte Gordo, freguesia e concelho de Vila Real
de Santo António, para construção urbana destínadaa fins
comerciais (uma unidade hoteleira).

A, parcela de terreno a alienar tem a seguinte área apro­
ximada e confrontações:

LOTE N.O 5/64 - Área aproximada-7.750 metros quadrados.
Confrontações - Norte com terrenos UlU­

nicipais; Sul com Estrada Municipal n.s 511'

(prolongamento da Av. Infante D. Henri­
que); Nascente com Rua 9; e Poente com

terrenos municipais .

O referido lote vai à praça 'com o preço-base por metro

quadrado de 50$00, com lanço mínimo de 10$00.
A alienação é regulada pelas condições da já referida reu­

nião de 24 de Agosto de 1964, as quais estão patentes na Se­
cretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas de
expediente e até ao dia da hasta pública.

.

,Qualquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulação
será afixada no local onde o mesmo se encontra patente
ao público.

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

E eu, Abílio José Proença, Chefe da Secretaria da Câmara
Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 16 de Setembro de 1964.
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freguesia, 200 contos; do caminho muni­

cipal da E. 6. 124 passando por Carapi­
nha, Pinheiro Garrade e Santo Estêvão

(1.- fase), 86 contos; do caminho mu­

nicipal da E, N. 124 dando acesso ao

Poço Deão, Vale, etc. (l." fase), 98 con­

tos; da E. M. 'da -E. N. 124 ao limite

do concelho por Vale Figueira e Foz
do Ribeiro (2.- fase), 200 contes: db

caminho municipal de Semedeíro à' AmOr

rosa, 100 contos; cobertura do Barran­

co em São Bartolomeu de Messines (1.'
tase), 100 contos; construção do cami-

nho municipal 1.018-Barragem à Foz do

Carvalho, 150 contos; construção do Ca­
minho municipal h078, ,150 contos; re­

paração e pavímentacão de arruamen­

tos de Tunes-Gare, 1M centos: repara­

cão e pavimentação ae E. M. de Algoz
à Aldeia de Tunes, 200 contos: repara­
ção da E. M. entre a E.' N. 269 e E. N.

125' (4." fase�. (Pontão sOb�e a Ribeira

de Espiche), 300 contest àdaptacão a
subposto da G. N. R. dos ild.ifjcioS :¡¡_'a� gujlsia de Alcantartlha, 400 contos; COr

antígas 'escoias primárias de 'São' Biir'-'I bertura do mercado' do, Al�bz"
'tolomeu de Messines e da Junta d'e Fre�' contes, .

Villrin�o & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

ESTA. FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TO'DA A GENTE.
RÁPIDA E BARATA

BA GÁS LfQUI DO
'��(IUTANO OU PROPANO) D E S D E

\

REPRESENTANTES EXCLUS"VOS

·JUNKERS

m
1.850$00

Junkers
Gerante I

• Ópñmo [unclonemento à pres.
sêo normal ou com pequenos

depósitos a 1 metro.

• Economie' resultente dos seus

queímedcres especiais.
• 'Impossibilidade de explo$Õo

devido 80S seus di$positlvos
de seguranço.

SILVEIRA & S'I L V A, L D �'.
RUI' DA CONCIIIÇAo. '7-a •• -L'SBOA- TELEF',l!I2'l'4711

A VENDA:

Nos Agentes, das' Co�panhias
D i s t r i b u i d __o r.8 s 'd 'e G ii s

• •

'
- � '. !' •

o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

I' CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I T E

Todas as noites desde .. de JalL.o
el lDúsiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIR.O.
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Um passeio sob a luz intensa do luar a
diversos pontos de S. Brás de Alportel
(OOftCIU3(lo da 1.· IIdgtfUl) do gato' é que custa' a eejolær», Mas

desta vez é também a cabeça tronco e
giincia, ,a inadiável necessidade física
para evitar 08 alarmante8 sintomas de

contracções éstomacŒÍ8 absolutamente
inconvenientes,. ,

Na deambulaçlio que se seguiu para
manter a «linha» fui parar no primeiro
arranque, qua8e instintivamente à8

obras da nova praça. Tijolos em profu­
sao, montes de areia e brita, pareâes
altas 8em reboc08, atestam iniludlvel­

mente, vida, movimento, trabalho. Pa­

rece-me que segue num ritmo normal.'
Uma rápida inspecçlio sobre 08 nov08

prédi08 dá a certeza de que vai 8'11,1'­

gir nesta zona uma grande artéria.

A reminiscencia dab passei08 à [onte,
ocorrem-me de 8úbito à mente! Mas,
que âeoepcãot Tudo na me8ma, como

no tempo âae 8erenatas! Bicas feoluuias,
o terreno em redor seco como esparto,
e de verdura nem uma am08tra. Junto

da tente, a morrerem de 8ede 08 r08ei­

rais. Verdadeiro suplicio de Ttintalo!

Uma ltimpada especada nas altura8 (te­
rá 25 «vela8»?) 000 con8egue encandear
08 morcegos. Onde estás tu, form08issi­
ma Fonte d08 Amores?
Roido de' 8audade8, topei logo a 8e­

guir com o Jardim, que continua a

velha fortaleza inexpugnável, interdita

a 80rtida8 nocturnas, A intensidade

penetrante do perfume exalado pela8
«darY1(J8 da noite» evola-8e embriagador,
excitante. Vislumbra-8e o coreto, literal­
mente dominado pelas plantas trepap,ei­
ras, e uma ne8ga alvis8ima do recinto

da verbena, que, na noite anterioi· revi­
vera o 8eu glori080' pas8ado. 08 bo'l(l­
beir08 voluntári08 inspirados e auda­

ciosos, brindaram os iéu� fiéis' admira­
dores com um e8pectáculo de categoria
internacional, onde artistas da' Rádio
e da TV" actuaram sensacionalmente.
Que importa que as encarg08 sejam
espantosamente oner0808, 80brecaT1'ega�
dos de tantas «aZcavala8» quando o pú­
blico corresponde! Ma8 nao deviam

ao menos as instituiçõe8 que têm o hu­

mano rótulo de «vida por vida'; ter
a liberdade de promover espectácul08
cultu;rais e recreativos, 8em quai8quer'
taxa8 que asfixiem as sua8 iniciativas f

Embora choremo8 08 mortos com 'vene­

rável respeito e saudade, o povo da n08-

8a terra de índole alegre e folgazli,
precisa afastar pensamentos tétricos

que lhé magoem a alma. A diver8ão não
mOOula a pureza d08 8entiment08.
Nova arrancada pelo antigo ribeirão,

o qual se transformou pela força da8

circunsttincias numa rua, ma8 que a

falar verdade «aq"Uo» 000 é r"a, nlio

é nada. Surge-me depois pela frente;
de cm'as, o ca80 a que com propriedade
8e pode chamar a «barraca» do ano.

A Rua Jolio de Deus _ será que vam08

mesmo ter o metropolitano em S. Brás'
- esventrada, em todo o seu compri­
mento, de entulho, pedra8 e poeiras,
formando montes perigos08, está neste
estado lastimável e parece que sem so­

lução devido a um terrível erro de cál­

culo, cuja rectificaçlio tem criado sérios

embaraços aos comerciantes e às comu­

nicaçõe8 por aquela zona. Divisei o

frontespicio do hospital e de gatas, com

mil precauções, sai daquele inferno, a

ruminar num velho af9rism9 - o <rabo

membr08 ...
Intimamente aborrecido, reirocedi,

'

O

Largo tie S. Sebastião, de lámpadas mo-
'

âernos, cheira a civiZizagão. Lobriguei
o busto de Bernardo, 80litário, e numa

metarmoriose, a alma do poeta desceu
na noite, murm"rando baixinho' « ... que

queres amigo! Para quê lutar com a

ingratidão da nossa terra? Se o meu

estro e a minha sensibilidade nao se

tivessem revoltado uma única vez na

vida contra Um padre, meu amigo pes-

80al, por ele, (quando do toque de fi­
nados a gente de condição humilde),
partir de propósito' o baraça do 8ino,
podes crer meu irmão que esta boa gen­
te da nossa terra juncava o meu pedes­
tal de iloree todos 08 dia8. Estou muito

em crer que viriam periodicamente' tuli­
pas da Holanda. Mas a maldade, a má

fé deturpou intencionalmente o conteú­
do duma «quadra» que tinha apenas
humor na época especial em que' foi
criada. A minha obra poétl,pa é um hi-no
glorioso a Deus nas alturas e aos ho-

men8 de boa vontade.

«Aqui me puseram, presenciando as

vaidade8 humana8 e as suas fraquezas,
jurando a Santa Rita,' fingir ig,norar
certos esctindalos, e os ctles, as crian­
ças e cert08 homens, irreverentemente
voltam-me as costas, esquecendo que me

prometeram amparo, protecçlio, pública
e solenemente em discur808 inflamados.
Escreve amigo ao dr. Sousa Carrusca

e a meu 'Sobrinho Virgílio. Conta-lhe' a
minha odisseia, o meu, estado de alma.

TrrmÆ1firam-me por amor de Deus, para
Faro, onde ,vivi e sofri,Gfj' diZ-me o çora­
Çao que ne8sa cidade, há-de haver

almas, bondosas, gentis mli08, femininas
que cristãmente derramem as suas lá­

grimas puríssimas como um' bálsamo

para atenuar o terrivel sofrimento des­
ta iniquidade».
Fiquei petrificado! Apetecia-me cho-,

rar e rezar! Olhei ab8tracto ,em redor e

fixei os 8entidos num moribundo,' o Clu­
be Recreativo 1.° de Dezembro. A bola
fez deste altivo e ilustre personagem,
um farrapo, desancando-o a pontapé.
Un8 chuviscos imprevistos forçaram­

-me, a abrigar junto dumas
�
mesas que

ainda escorriam cfiTVeja e vinhos de
marcas especiais. No chão ranúiam cas­

c�s de amêijoas, santolas e camartle8,
indícios clar08 duma grande batalha
gastronómica.

Deambulei ainda pela Rua Gago Cou­

tinho, e numa casa miserável cam o

tecto a cair, ardiam funebremente duas
velas nos seU8 castiçais. Era o velório
dum morto meu conhecido. Tinha 8ido
apunhalado a sangue frio pelas cliStas

nessa tarde. Um (folapso cardíaco, de­

pois duma di8cU8slio violenta pela ba­

gatela de 100$00 foi a origem deste de­
sastre irreparável. A cerimónia da ex­

trema unção foi dum arrasante drama­

tismo. Depois expirou suavemente como

que a dizer: «Mal d08 homens por amor
de mim e mal de mim por amor dos ho­
mens. 1!: melhor acabar h.

O seu funeral, foi sentida manifesta­
ção de pesar. Flutuavam lágrimas de

saudade e de dor, a que marcha júne­

�re, tie Ch¡)flin, �a:eOutada por uma 01111.-

�"+H4""'�fd++�O�:��':�d:��O le��u a���:;::'I'F IO�S� � �D� E�� � T-R I OC�-O .r�
toda a nossa provincia uma operação
:,tol?, que teve .os :>�guintes r(lsultado�, ZII[ � IF TO'

' ,D, nt>P' .":'0 S 'Oíndícando-se prrmeiro o número de vei- 'r'1l • l '1 L' ,

1)\ ,." '

culos fiscalizados e depois o das infrac- "

J ,

ções veriticadàs: Faro, 432 e 9; Loulé, ( F A B R I C A N TE.
83 e 3; Olhão, 4ú.4 e 17, Portimão, 763
e,21; Silv,es, 52,e 2; 'I'avira, 83 .e O;
Vila Real dé Santo "'António, 141 e '9.

I

de Vila Real d. Santo Ant6nio
A cargo da Notário Lic. Jeróni­
mo do Carmo GodlnhQ Vinagre

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura,
de um de Outubro de mil no­
vecentos e sessenta e quatro,
lavrada de folhas trinta e oito
a folhas trinta e nove do livro
de Escrituras Diversas, núme­
ro vinte e dois, deste Cartório,'
foram declarados habilitados
únicos e, universais herdeiros
do falecido sr. Jacinto Rodri­
gues Cordeiro, que foi natural
c residente nesta vila, casado,
segundo o regime de cornu­

nhão geral de bens e em recí­

procas primeiras núpcias de
ambos, com D. Catalina Do­

minguez Vasques, que tam"
bém usa os nomes de Catalina
Vasques Rodrigues e de Cata­
lina Dominguez Vasquez de: Vici'o de fumar
Rodriguez, cujo óbito ocorreu

na praia de Monte Gordo, 'des': Quer perder este vício?
ta freguesia e concelho, onde' Use o 'AN T i - FUMAN TE
acidentalmente se encontrava, ABADIAS e no prazo máxi­
seus únicos filhos, D. Maria QlO de 15 dias, deixará de fu­
Josefa Vas q u e s Rodrigues mar. �xito absoluto. A venda
Prazeres, que em solteira usou em iodas as farmácias do País.
o nome de Maria Josefa V�s�, Preço 50$00. À cobrança, mais
ques Rodr�gues, easada com o :4$00, ou peça-o ao depositá­doutor Remaldo Raul Praze-. 'rio ABADIAS Trav, de Santa
res, residentes nesta vila, e Ó Teresa 18-1." 'LISBOA-2.
sr. Sebastião Vasques Rodri-:

, ,

gues, casado com D. Maria- d---.-t-'-----d--d-'-.Eduarda Pimentel Guerreiro, na escri ura em caso e UVI­

residentes em Faro, não ha- da, declarando que nel� �ada
vendo outras pessoas que.ise-:

consta 9-�e altere, 1?z:eJudlque'
gundo a lei, prefiram aos mes-

ou mO�lf�que o ce�tIfICado..
mos' herdeiros ou com eles- Cartório Notarial de VIla

concorram à herança do mes- Real de Santo António, oito de

mo falecido. Outubro de mil novecentos e

sessenta e quatro.

EM OLHÃO
�a 4v. Dr. l3ernardin()

da 'Silva com iÍrea de
cerca de CJC)V metros
quadredos, "cmde-se,
Tratar com filipe Ear­

ri�a - I3()LI�UlIMl.

,Compro em 2.8 mãe, e!it�d�
bom, de 125 ou f50 c. c. Informar
preço e mats pomreneres a. n,O
'5�065 deste jornal. /

Ê quanto me cumpre certi­
ficar em face do verbalmente
pedido, reportando-me à cita-'

O ,Ajudante,
MANUEL CLEMENTE

HAVAS

e na ¡

industria:
,

·'tudo
�J I

,,;;�mai s
fác i I

e 09 119 m i co

COM

....IIIIIIII1IIIIIIII 'rri'o II�pr�" ®

ESPUMA I'nollopren®
para:

'

MOBILIÁRIO O'U, ESTOFOS OE

AUTOMÓV�IS ·ALMOFADAS - TAPE­

ÇARIAS - EMBALAGENS - REVESTI­

MENTOS,- ISOLAMENTOS - VESTUÁ­

RIO - S A' P A T A R I A E M A L A S
) ....

ARTIGOS DOMÉSTICOS·INDUSTRIA
OE TINTAS·COLCHÕES OE PRAIA E

CAMPISMO - USOS DIVERSOS

• ESPUMA mollopren®8
UM PRO�UTOS"n�Úil'.
soe. INDUSTRIAL DE PLÁST;leos S, MAMEDE, OE INFESTA

TELEF.90é933-901131-901IB7
'

EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL. 99-C

TELEF.5385<19-56109

Agenle no Alglrve: ,João Uva Sancho, Lda.
Avenida 5 de Outubro, 62

Telef. 101 O L H Â O

da vizinha num louvável espirita de so­

lidária camaradagem, deu especiaZ sl,g-
'

ni/icado. Paz eterna à Filarmónica de

S. Brás de Alportel!
Ainda tive presença de e8pírito para

apreciar as obra8 do cemitério. Impe­
cável no asseio. Andam por aqui ouvi­
d08 mOUC08 à critica, e amàvelmente

coadjuvada pelo «pai do Oéu» a Junta

de Freguesia desempenha a sua ,mis­
�ão com notáve! sentido prático.

F. CLARA NEVOO

Torno
M ECAN I'C o
Compra-se de Z.amão,

para metais, com 60 cm.
entre pontes.
ReBPosta ao apartado
'1- FARO.

'

Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande' sortido, em qulilidades, 'nas -cores mais modernas, aos

mais baiXos' preços! .•.
,�.

-

-" ,-

Escocesa .e
c Shetland -a 150$00, Austrália, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Ráfias, Mohair, .tersey Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas .ã .cobrança,

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dt.o

\-Frente ao Metropolitano' LISBOA

,j
, I .

�

,

E sempre œeontecímen-
to a abe.rtura da '>cél,ça
ARMAÇÃO DE P:ílJRA' - Para não

fugir à tradição cá.: estou, mais uma vez

.a dar notícia da digressão cinegética
da abertura deste ano.

Como sempre acontece, nas vésperas
-deste dia é uma azáfama para os caça­

dores na preparação dos cartuchos, Iim­
peza da arma, farnel, etc., e depois
de tudo isto é ainda uma noite quase

de insónia e de ansiedade por 'ver apa­

recer a claridade .do. dia para darmos

'inicio ao desporto tão impacientemente
"esperado duraÍlte);¡ tantos meses. Mas,
como tem vindo a acontecer nestes últi­
mos anos foi um verdadeiro fracasso a

caçada, e ,de tal forma insípida pela
'falta de caça, que nos desiludiu e de­

sanimou de continuarmos por mais dias

a praticar tão salutar divertimento.
Este ano. talvez pnevendo o resultado

'dos anos antertores, não compareceram
il. chamada os companheiros de costu­

me. Uns pela razão apontada e outros

por falta de saúde, como acontece com

o nosso camarada e grande amigo SJ;".

capitão Joaquim Pedro de Mendonça
que se encontra hospitalizado em Lis­

'bea, e na casa de quem, na Senhora

da Rocha, era o ponto de reunião e on­

.de se- saboreava a excelente sopa de

iebre que ultimamente, por falta desta,
era substttuída, infelizmente, por ga­
Iínha, Do grupo apenas eompàréceram
o sr. J, Figueira Santos, o autor destas

linhas e' maía-nim novo companheiro' o
sr. João Rodrigues Roque Júnior. Ma­

nhã cedo lá fomos os três de automó­

vel até à Senhora da Rocha, onde sal­

támos 'p¡tra:' calcorrear terreno de .mato
e barranco, quase' todo o dia, sem fazer

o gosto áo 'dedo e nem outra qualquer
peripécia que ,desse animação à caçada.
Foi uma abertura 'insípida e sem his­

tória, pois dos três apenas apanhámos
duas perdizes, um coelho e um grande
«ohíbo», o que é verdadeiramente desa­

nimador para três caçadores.
Como por várias vezes temos citado

neste jornal é à Comissão Venatória do
Sul que cabe a missão de évítar este

estado deplorável em que se encontra,
o Algarve sobre caça, aplicando rigqrosa
fiscalização no sentido de acabar .com
abusos causadores da ruína deste agra­
dável desporto. E um dos principais
motivos desta ruina são os cães que

acompanham o gado míudo durante

todo o ano a destruir 'ninhos de per­
dizes e a criação; são os maiores vicia­

dos na destruição da caça que deviam
ser proibidos de, exercer tal profissão;
é a apanha, de caracóis, no tempo das

searas que causa duplo prejuízo; o uso

do furão onde não é per-mitido e a proi­
bição de, caçar durante um ano nas

regiões mais pobres 'do Algarve, para a

procrtação das espécies cinegéticas ain­
da existentes.
A não se preceder assim teremos, o

que' é lamentável, de assistir dentro
de poucos anos à ruína completa da

prática dum dos mais agradáveis e sa­

lutares desportos, em prejuízo do turis­
mo e da' economia' da' nação. '_ Eurico

somtos Patricio

J[..á.. �\fmr.tallt.e I�.e.rir.t
Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS.
Consultas diárias das 10 âs

12 e das 16 ãs 18 horas

Rua Capitão Carlos Meodo_ç•• 1_1.°
Telefones { Con!,ultó�io 277

,

, Residência ,548

,O L H Ã O

o Trio Moiart em Faro
No salão nobre da Câmara Municipial

de Faro, realizou-se na quinta-feira a

apresentação do afamado grupo coral
norte-americano «'l;'rio Mozart».

,

'A categor-ía do trio; de prestígio
mundial, arrancou fortes aplausos à
selecta aasistência,

, ,

!'�\ � ....

[OUTRUtÕfS f
ORBA n !lIt ÕfS

Portimão-Pece
'da Répública, n.o'13

2. o Esq.

FarO-largo do

Mercado, �:o 35

Tel. 1046

I
Câmarit Municipal de Vila Real de Santo António

E D I'T A La
:JOÃO BARROSO GOMES SAN9HES, Presidente da, Câmara
Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António:

Faz saber que, por deliberação tomada em' reunião ordiná­
ria realizáda em 24 de Agosto de 1964 e,' sancionada pelo
Conselho Mu.nicipal em sua sessão ordinária reaiizada em 15
de Setembro de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por
unanimidade e por sua iniciativa, alienar e:Q1 hàsta púbÍica,
que terá lugar no dia ,21 de Outubro de 1964, pelas 15,30 horas,
na Sala das Sessões da Câmara Municipal, uma parcela de ter­
reno sita em Monte Gordo, fregilesia e .concelho de Vila Real
de Santo António; para'construção urbana destinada a comér,.
cio e convívio. '

A parcela de terreno a alienar tem a segUinte área 'e con­

frontações:
LOTE N.O 6/64 - Área - 560 zp.etros quadrados. ,�,',

Confrontações - Norte com: Rua 7; Sul
com terrenos municipais; Nascente com

Rua 5; e Poente com terrenos municipais.
O referido lote vai à praça com o preço-base por metro qua­

dr3;do de l()O$OO, com lanço ,mínimo de 10$00.
A alienaç'ão é regulada pelas condições da já referida reu- I

nião dé 24 de ,Ago�tó :d_e, 1964, as quais estão patentes na Se­
cretaria desta dãh:iam.: hos dias úteis durante as horas de expe­
dfente e até aQ dia da hastá pública.

Qualquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulação
será afixada nõ local,onde o mesmo se encontra patente ao

piibJico.
. ,

, Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de
igual teor que vão"ser afixados nos lugares do estilo.

,
"

"

E eu, Abílio José Pr.oença; Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal, o subscrevi.
.

• J"'; • 0',

'Paços do' Concelho, 16 de Setembro de 1964.

o: Ptk�ideI;lte :da Cãmata, .

JO�O BARROSO GOMES SANCHES
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[Insónias

1M a",plio"" de ....... JJOf'U del
....TVO.... O. pequ�_. fil4a_.·
(fJpa-recendo como peque1lGa Cltlt.tua ao

de....lio) eentacta ... lntima__
o. filamento. da. eM...,... ad�

Sabe-se agora que uma das principais causas da insónia
é a tensão nervosa que, já de si; é uma forma manifesta
de «nervos»,

Basta' corrigir o equilíbrio dos seus nervos, aliviar
a tensão nervosa e então um sono suave e profundo
seguir-se-á como coisa normalíssima. Uma vez que se

aperceba deste simples facto, a insónia deixa de o perseguir.

ÇOMO ·ACTUA O SANATO�EN
Se as células que formam o seu sistema nervoso

estiverem definhando-se e monendo à fome, 'não podem
funcionar bem. A saúde e o trabalho eficiente do seu
sisterns nervoso dependem da forma como as células.
nervosas estão- sendo alimentadas. Se elas não estão

. recebendo .toda a proteína .. fósforo de que necessitam,
ficam «nervosas».. O Sanatogen fornece grandes
quantidades de proteína concentrada e fósforo orgânico.
POI' esta poderosa acção tónica o Sanatogan ajuda a

suprrmir «os nervos», desenvolve uma estabilidade
nervosa constante e permite-lhe conseguir um sistema
nervoso tranquilo e calmo:

R�omendQdo ,pelos médicos

o Sanatogen e recomendado
pela classe médica' e diàría­
mente receitado a milhões, d-e

pessoas pelos médicos da Ale·
manha, Inglaterra e outros
países. wi
.Nenhum outro produto lhe
pode oferecer tudo o que. o
Sanatogen contém.
Rigorosos testes clínicos de­
monstraram q,ue o Sanatogen·
dá sempre bons resultados.

Poro todos os formal de «ne"OIa

Peça ainda hoje uma embalagem' de Sanatogen na sua farmácia.
ou para:

OIESE - Produtos Oietétic:oa. L.da.

Pioneiros em Nutrólogia Social, Dietética Aplicada
e Alimenlação Racionar

Rua Camilo Castelo Branco, ll·3.0-Telef. 730373-LISBflA-l

r

JORNAL DO ALGARVE
N.o 394 - 10c10-964

1." PUBLICAÇÃO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo Juiz de 'Direi�
to _da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 26 do

corrente mês de Outubro, pe­
las 15 horas, neste Tribunal,
nos autos de execução de sen�

tença (sumaríssima) que cor­

rem termos na Secção, de Pro­
cessos contra o executado Jo­
sé Joaquim Paulo Viegas, sol­
teiro, maior, comerciante, re­

sidente nesta yila, se há-de

proceder à arrematação, em

hasta pública, dos bens mó­
veis a seguir identificados, os

quais serão entregues a quem
maior lanço oferecer acima do
valor constante do processo:

1."

Um aparelho de televisão,
marca «Blaupunk», com ecran

de 59 cm., em estado de novo;

2.°

Um aparelho de telefonia
marca «Telefunken>�, em bom
estado de funcionamento';

3.0

Uma balança marca «Medi­
nes», com força para 15 qui­
los, em bom estado; e

4,0

Um aparelho de telefonia
marca «Sabá», em regular es­
tado de funcionamento.

Vila Real de Santo António,
7 de Outubro de 1964,

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pootes Vilão

JORNAL DO ALGARVE
N.o 394 - 10,.10-964

TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real dI �anto António [omarta de Vila Real de Santo António

A'nún'cio An ún ei o
1.* PUBLICAÇÃO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo Jui� de Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo António:
Faz saber que' por este Tri­

bunal Judicial, correm éditos
de 20 dias, contados da 2.a e

última publicação do presenté
anúncio, citando, os credores
desconhecidos do executado
José Martins Júnior, VIUVO,
trabalhador, residente no sí­
tio q.as Hortas, desta vila, pa­
ra no prazo de 10 dias, poste­
rior àquele dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe­

cução de Sentença (Acção Su­
mária) movida por António
Martins, casado, trabalhador,
residente nesta vila,' desde
que gozem de garantia real
sobre o direito penhorado.
Vila Real de Santo António,

6 de Outubro de 1964,

VERIFIQUEI:
.o Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Cine-Foz
VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO

DOMINGO, uma maravilhosa
descoberta do dr. Jerryll: a fór­
mula para conquistar as mulhe­
res! As noites loucas do dou­
tor Jerryll, em tecnicolor, com
Jerry Lewis e Stella Stevens.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Lus de In­

verno, com Ingrid Thulin e

Gunnar Btõrnstrand. 1.0 Prémio
do Festival Internacional de
Viena e de interpretáção no
Festival da Imprensa de Lisboa.
(Para 11 anos).

JORNAL ALGARVEDO

v' Campeonato' R�gional do�
Sul da Classe' Snipe

OUTONO AMENO • • •

ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT aOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEtJSE.

AS. MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
Manuel Joaquim dos Santos Parra

. Sua famüia na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignàram acom­

panhá·lo à sua última morada,
bem como às qu� lhe apresen-

.

tara� c:ondolências,
.

'

comprando

LAs
O Grupo dos Amigos de Silves inicia

como nos anos anteriores o Concurso
;

de Prémios Escolares destinados a dis­
tinguir os estudantes naturais daquele
concelho que mais alta classtñcação
tenham obtido, no ano lectivo findo,
nos vários ramos de ensino - prtmárto,
,técnico liceal e superior.
i Esta simpática iniciativa, que devia
ser imitada em todos os concelhos do
Pais num comum amplexo de estímulo
à gente nova que r-epresenta o precioso
capital humano de amanhã, tem a am­

pará-la o apoio da própria Câmara Mu­
nicipal e a compreensão altruista dos
senhores ofertantes dos prémios a que
ligaram com toda -a digriídade o seu

-

próprio nome e que a seguir se men-

cíonam: Prémio camara' Munióipal' Ile
Silvé8 '_ Ao estudante que tenha obtida'
mais alta classírícação -em qualquer ano
dum curso supertor., Prémio .Dr -. .lJ{au-,
ricio Monteiro _ Ao' estudanteriuê fe-'
�nha obttdo- mais alta classil'ic'ação'''Eim')
qualquer ano ou ciclo liceaL R.ré1(l,itt
Profeesor Samora Barros - Ao eatu-,
dante finalista' da Escola TécniCã de
SHves que obtenha mais de 15 valorésr'
Prémio .Industrial José .âos. Santo8 Ma..,'
t08 - A, aluna, d_as Esco¡,I!-� �P�ini:ãrj:lS'
do concelho de SIlves que tenha pres­
tado melhor-es-pr-ovas: no .seú .exame de

. 2. ° .grau ...Prémio .Protessor Antá�o�,d�
Organizado pela Associação de"Cielis- C08ta Cabral ,--.-Ao aluno. da E'scola

· mo de Faro e com o patrocínio ..
da Es- Masculina de StIves, benéñcíado

'

pElta'
planada Musical Dancing realizou-se no Cantina, El que tenha" tido'melhor- apró-"
passado dia 5 de Outubro um. Festival veitamento.' .

.

de Ciclismo.' Concorreram as equipas! O concurso termina no dia 30 de No­
do Sporting Clube de' Portugal, Ginásio

"

vembro e os concorrentes devem enviar
de Tavira e ·LOuletano. Foram pereor- , o seu nome, morada, estabelecimento de
ridos 100 quilómetros com o seguinte ensino que frequentam,. classificação,
itinerário: Coiro da. 'Buazra,

�

Bordeíra, para' a sede 'do' Grupo dos ÀmigóS' 'de
Vale de Carvalho' Corotelo S.' Romão, Silves';_ Rua João .de .. Deus, n.,,-,"21-

Vilarinhos, S.

Brá.'.s de.
AIPor

..

tel.,.
Ma

-.

char

I'
-r/c.

dire.eito
.r:

Silves..
" , '.',

dos
•.
Sambada � �oiro da Burra.

CIt .� •.• "III"••� .. � CIt4I·CIt .... filo'"
"

EIS as classtñcações: .

.

.
..

Independentes - 1.°. Jo.sé Pacheco F' .'. .

d
• d"(Sporting), 2 horas, 43 minutos e 11 se- , O I ven l. O O

gundos; 2.°, João Roque (Sportfng),'
.

'

2, 44 e 35; 3.°, Sérg'ío.P'âscoa, (Ginásio), Holel Guadiana2, 46 e 47; 4.°, Manuel. Machado (0,-· .
�

násio) 2, 48 e 50; 5'.°,' Jorge""Corvo
S -d' .

f
.. '

õ ·f'd dí
'. '.,

(GinálÍio)., 2, 53 e 15; e 6.0. Daniel Fer- egun o m or�ç es 1 e rgnas, :po..
reíra (Ginásio), 2 horas, 53 minutos e demos d.ar a .not.ícía de que fOI vendido
15 segundos.

. . o edIficIO do Grande Hotel Ouadíaná,
Média _ 36,768:

I
de, Vila Real Ç1e Sant9.AntÓnio, _a .uma

Prémio da 'Montanha .:_ 1.°, José Pa- em:presa de LIsboa que se propoe res­

checo (Sporting), 23 pontos; 2.0, Sérgio taurâ-Io por completo, con�ervando co�­
Páscoa (Ginásio), 17; 3io, João Roque tudo o arquítectura exterior. A escr!­
(Sporting), 15 pontos. '... . '.

tura. de compra d�ve ser e!ectua�a hOJe
Classificação por equipas _ 1.', Spor- e espe:ramos. dar mformaçoe;'3 maIS, por­

ting, 8 horas, 21 minutos e '01 segundo; menorIzadas nl!m dos prÓXImos núme-

2.', Ginásio, 8 horas, 28 minutos e 52 ros do nosso Jornal.· "
..

sesgun.dos.. 1. Anibal 'Patr'c' (.Spor I - q," .... CIt ..... 81i ..M""' • .,-
enlores-., ._':" 1.�O_ .

-

¡' ,'i,,' .... , ';,', •

ting), 2 horas, 43 mmutos e 11 segun- ¡. -"
. .

•

.

dos; 2.°, Leonel Miranda (Sporting),

I �2, 43 e 11; 3.0; Manuel Correia (Spor-

�.• '. • .

ting), 2, 48 e 50; 4.°, Paqlino DOl}'ingos, �.

(Sporting), 2, 53 e 15; 5.°, JoaqUlm Ce- .... .�
bola (Louletan9)'; 2' horas, 53 mínufos

.• �
�

���.·

e 15 segundos. Média _ 36,762. --,------'-- _

Prémio da, montanha '-- 1,-0, Anibal
· Correia (Sporting).,. 23. pOntos; 2.°, Ma­
nuel Correia (Sp.orting), 18; 3.°, Leonel
Miranda (Sporting). 18" pontos.

.. ,

Classificação por eqUipas - 1.", Spor­
ting, � 8 horas,. 15 minuto!! e .12 segundos.
Foram atribuidas as taças «Musical

Dancing» (La' equipa classificada); «'Se­
guradora Industrial» (2.' equipa clas­
sificada)'; ",Ossónoba... (8.* equipa clas­

Sificad)al,; �¡¡::va" Lda», (prémio da mon­
tanha '.
Aníbal Patricio. grande animador da

prova, merecia 'Q.ma· distinção espeCial
pois co:r:nandoJl,. i�olado, ..qull,t,ro ,das cin­
co voltas do� perc1,lr�0"

tricotando

AVRES

Horáriosdo L'iceu
de Faro

I
RUA A�GUSTA, 270-1.°- Lt!5BOA-2:'

DESPORTOSFbI estabelecídó no Liceu de Faro,'
o .. irilcio da primeira aula para o pri­
meíro ciclo .no .presente ano lectivo, às
12 e 50 e ·0 rtm 'da última' às 16'e 40.
À' primeira vista, parece" que' séria

motivo de satisfação o facto de neste
ano lectivo os alunos do primeiro ciclo
não terem aulas de manhã, o que faria
que aproveitassem todo esse período
para estudar, visto que apenas de tarde
frequentariam as aulas.
Porém, se tomarmos em consideração

que para se apresentarem àquela hora
no liceu, os alunas que constituem o

grande contingente estudantil de Olhão
teriam que partir, desta vila às 11 e 58,
havemos de reconhecer, que esse horário
implica uma desorganízação no governo
das donas de casa que têm filhos a es­
tudar naquelas condições.
Quando pretendemos penetrar na ra­

zão que levou os responsáveis pela di­
recção do Liceu de Faro a adoptar o

horário deste ano que altera profunda­
mente o do ano anterior, parece-nos
vislumbrar o razoável propósito de fa­
zer terminar mais cedo as aulas, para
que os alunos mais cedo regressem a
suas casas. Apercebemo-nos também do
quebra-cabeças que representará a con­

ciliação dos vários factores intervenien­
tes no estudo dos horários, sabido como,
é que todos os anos há que alargar ins­
talações e que este ano aumentou bas­
tante a afluência ao liceu, o .que obriga
a desdobramento de intrincada reso­
lução.
Não podemos todavia deixar de fazer

notar a preocupação dos pais e sobretu­
do das mães que passaram a ter'de re­
solver mais cedo o prQbÍe.:r:na do. almo­
ço só para seus filhos, que deIxaram
de poder almoçar com os pais, sujeitos
a outro horário de trabalho quase uni­
ficado. A preparação do almoço consti­
tui na realidade um problema que nem

sempre terá fácil solução, devido à ne.­
cessidade de adquirir os géneros no
mercado para cozinhar mais cedo. E
quantas dificuldades Se levantarão pelo
ano fora ao cumprimento da refeição
a esta hora? E o estôn,ago do rapaz ou

rapariga não· sofrerá lcom o novo regi­
me? E a adaptação ao novo regime de
estudo em causa não prejudicará tam­
bém?
Pelo que ouvimos de vários pais atin­

gidos pelo novo horál'io de seus filhos,
ficoucnos a certeza de que o assunto
ficaria resolvido a contento de todos se
o primeiro tempo das 12 e 50 às 13 e 40
passasse para o último, das 16 Ei 50 às
17 e 40.
Sendo assim, embora houvesse por­

ventura de constituir-se turmas apenas
para os rapazes residentes fora de Faro
a quem o horário aproveitasse, não ha­
veria certamente prejuízo para os pro­
fessores, porque à hora preconizada não
regem outras aulas, e não haveria Pr\l­
juizo para os alunos; porque estes uti­
li,,:ariam para o regresso o combóio das
18 e 09. no Bom João, transporte que
aliás frequentemente agora hão-de uti..
lizar porque a 'automotora das 16 e '52
tem uma lotação limitada e que depres­
sa se esgota.

.

Se esta a,lteraçã.o fosse feita, nãO Só
as donas de casa de Olhão veriam com
alivio passado uni grandt pesadelo, vis­
to já então poderem dar aos filhos o

almoço às 13 horas, como ainda Os es­

tudantes à terça-feira - dia' em que
,têm'duas aulas de manhã - poderiam
ir almoçar a casa, o que presentemente
não podem' fazer.
O problema tal como se apresenta a

nossos olhos, parece não exigir grande
esforço para lograr solução satisfató­
ria, a menos que outras ponderáveis
razões a ela se oponham.
Tem no entanto a palavra o digno

reitor do Liceu de Faro, em cuja douta
ponderação os encarregados de educa­
ção confiam a equação dos seus anseios ..
Olhão, 4-10-964

,

OCTAVIANO BUROAU

VEL.A

Cumprindo o respectivo programa, a

secção nAutica do Sport Faro e Benfi­
ca' efectuou em 3 e 4 do. corrente as

três primeiras regatas do maior certame
véIlco deste ano em águas algarvias,
o qual se propôs organizar não obstan­
te os seus 'modestos recursos.

É deveras de louvar a iniciativa a

que meteu ombros, pois os seus diri¡¡-e!_l­
tes souberam' revestir esta eompetícão
duma modelar organização técnica «que
muito valoriza não só a classe snipe
como ainda o próprio desporto da veía..,
:no: díaer do 'secretário da Classe .Snipe
em Portugal.
O sr, capitão (do porto de Faro, com­

preendendo as dificuldades do clube
organizador, pôs 11 sua disposição todas
as facilidades posslveis para o bom
êxito das provas e assim o júri pôde
actuar a bordo da vedeta de fiscaliza­
.ção «Bicuda�. em excelentes condições
para o desempenho dlj. 'sua missão. Pena
é que dos 14 snipes que existem em

Faro, só cinco deles alinhassem à par­
tida por. razões estranhas à vontade
dos'organizadores.
Concorrem mais duas tripulações da

Mocidade Portuguesa, de � Olhão e' uma
'da mesma organização de Tavira, de­
monstrando alto espirito despartivo,
uma vez· que os barcos em que corre­

ram são nitidamente inferiores aos 1.°,
2.0. 3.0 e 5.0 classificados.
O Ginásio Clube de Tavira, inscreveu

,duas tripulações que não chegaram a

comparecer possivelmente por dificul­
dalles de' transporte dos respectivos
barcos.
A classificação geral até à 3.' 'regata

está assim ordenada:
,

. L08, Vitor Varela e Silvério Augusto,
G. C. Naval, 2.°, 1.°. 1.°, 4.721 pontos;
2.0B, António André e António Martinho,
·S. F. Benfica, 1.°, 2.0, 2.0, 4.642; 3.°',
Carlos Gonçalves e Carlos Alberto, M.
P., Earo, 5.°, 3.·, 3.°, 4.184; 4.°8, Rogé­
rio Ferro e José Ferro, S. F. Benfica,
4.0. 4.0, 5.°, 4.034; 5.08, Inácio Palma
e Vitor Lagin)la, G. C. Naval, 3.°, disq.
4.°, 3.902; 6.°8, José Matias Sancho e

João Sancho, M. P., Olhão, 6.° dnf. 6.°,
3.606; 7.°8, Ferna.ndo Manuel e João
Luis, M. P., Olhão. 7.°, DNF 7.°, 3.468;
8.°8, Luis Manuel Santos e João Rodri­
gues, M. P., Tavira (só com uma rega.-
ta), 1.089' pontos. "

Foi desclassificada a tripulação Inácio
Palma e Vitor Laginha na 2.* regata,
"'por colisão' com o snipe 7558,

O campeonato prosseguirá hoje com

1. ° sinal às 15 horas e amanhã às 10
e'14 horas, para realização das 4. a, 5."
e 6.a regatas.
Como a cada concorrente só são con­

tados Ol!! pontos das melhores cinco re­

gatas, esperamos que surjam ainda al­
gumas alterações na classificação final.
Entretanto resta-nos agradecer aos

srs. capitão do porto e comandante, ofi­
ciais e toda a guarnição do N. R. P.
«Bicuda� as facilidades prestadas e

atenções recebidas em prol dos despor­
tos náuticos. - F. C.

---------------

Cursos· de língua fran·
cesa em Fal'o

':to¡'a Aliança Francesa, em Faro, inicia­
ram-se na quinta-feira, com elevada
frequência, os cursos de lingua france­
sa. que têm despertado vivo interesse
não só naql\ela cidade, como noutros
locais da nossa Provincia.

Os «nervos» tomam várias
formas: insónias, depressão,
preocupações exageradas,
Íl'Titabilidade, cansaço perma­
nente, depressão e até, às
vezes, indigestão. '"

Qualquer destas manifestações
dos' seus nervos, o inferioriza
e deprime. E diz então que
está «em baixo de forma»,
CoJiI efeito. está. Reel,mquiste
a sua (<fortaleza. nervosa».

é:�;:

s�ãñatpgeñ
�_.�

THE PROTEIN NERVE TONIC

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE ,_

lisboo: Ruo 12. Dezembro IOI-12,Tele!. PPC 325363 • Porto: Rua 56·d. Bandeira 52, T.ler. 21588

"

II Circuito do Coi�o
da Burra

CICL.ISM.O

Festival em Tavira
Na 'pista do ·Ginási� 6I�b�'d¿ Tavira,

disputou-se no domingo, 'coincidindo
com a feira anual; um animado festival
de. ciclismo em que tomara� pa.rte as

equipas do Benfica, .Louletano e do
clube promotor. Muito' públicO' seguiu
entusiasmado o desenrolar das várias
pro.vas, que tiveram os seguintes resul­
tados': Iniciados (eliminatórias): 1.°, An_
tónio Machado (Ginásio); 2:0. Alvaro
Cardoso (Ginásio) . .Ainadores (elimina­
tórias): 1.°, Zeferino Norte (Benfica)·;
2'.°, 'Arilérico Rosa;- (Benfica). 25 voltas:
1.°, .. ·:Américo, 'R,osa' (Benfica).. ; .'. 2. 0. ·�

. .João
Antunes (Ginâ,sio). :¡;�dE;lpendentes. (Çrb
tério): l.., �Octávio Trinta (Ginásio),
17 po'ntos; 2.°, Manuel tortinhola (Bene
fica), "15; 3 .•

,
Jasé Carrl¡.squeira (Gi­

n,ásio), ' l2; 4.°.; ,A,lcino Rodrlgues�;. (�elk­
fica): 10; 5.°, Sérgio Páscoa (Ginásio),
10; 6.0: Perna 'Coélho-(BenfiCá); '8 pone
tos. ·100' Voltas: .. 1.o, ·.José, earrasquelra
(Ginásio), .5Il minutQ!l: e. 3 ,segundos�
2.°, 'OctáVio Trinta (Ginásio).: 3.°, Flo­
rival Martins (Ginásio); '4.·,' Sérgio Pás­
coa (Ginásio), todos com 58 e 27; 5.°,
Jorge Corvo (Ginásio),' 58 e 35; 6.°,
Perna Coelho (Benfica), .com o mesmo

tempo.
'

Dur�te o festival, �,a .l\Ssocjação- de
· Ciclismo de Faro prestou uma home­
nagem a Jorge Corvo, pe1o"seu triunfo
na ,II ·Volta ao. Estado,"dl! ·S. Paulo
(Brasil) .. e brilhante figura.,na .últlma
Volta a'- Portugal, 'onde alcánçou (, 2.0
lugar; ':'IJ§01l da' palavril: ô sr. AugUsta

· Martins, vicé-presldente daquele orga­
nismo •... qUe. em palavras entusiásticas
realçou o m�rito do valoroso ciclista,
fazendtr�lhe entrega' de' urna salVa em
prabL·

.

Torneio de xadrez

(�Mutualidade Popular»
O Grupo de Xadrez de Faro, no pros­

seguimento da 'sua proflcua actividade
vai organizar mais um torneio da moda,­
lidade. O mesmo será dotado com a taça
«Mutualidade Popular», oferecida por
esta organização mutualista e as 'ins­
crições abertas a todos' os sócios do
Grupo promotor encerram-se no dia 15
do corrente.

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R
Com loja e diversos artigos.

Muito1tem localizada e com
boa' clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.

('hTratar com José Pereira Jú­
nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone' 416.

ALUGA-SE
Por meses ou dias um prédio

novo com 7 divisões, garagem,
casa de banho e água canaliza­
da, junto à estrada e próximo
da praia da N: Senhora da Ro­
cha. Vista panorâl]lica 'agradável.
Tratar com Alvaro Cabrita

Lima - Armação de Pêra ou

pelo t81�fone 86.

: Prémios escolares, ins­
� tituidos peloGrupo de

Amigos de Silves
,

vu••filial dCi Simto 4n'''"lo
de 18 II de Setembro a 8 de Dezembro

ENTRADOS: português «Siiva Gou­
veia», de 550 ton.,. de Lisboa, vazio;
suíço ,«Laupen�, . de ¡.poO ton., de. Lei­
x.ões com carga em ·trânsito; portu­
gués'es «:Mira Terra», de 563 ton., de

Lisb'oa, com ad-gbos,' para. AlcouU,?;'
«São Macário», de. 1.039 ton., de LIS­
boa vazio;, espanhol «Rio Jallas», .de
996 'ton., de Sevilha, vazio; portugueses
«Silva Gouveia», de 550 toni, de Lisboa,
com adubos, ·para PQmã,o;. «São M:acá­
rio» de 1.039 ton., de' Lisboa, vazio;
espanhol «Costa Africana», de 394 ton.,
de Casablanca, coni carga· em trânsi...
to; ,italiano «Genova», de 497. ton., de

Casablanca, com, car.ga em trânsito;
portugueses «Mira Terra», de 563 ton.·,­
de Lisboa,� com adillios, para Pomarão;
«Madalena», de 1.198 ton." ·de Lisl;>oa,
cQm carga em trânsito; ,holandês «Mare
Bonum» de 499 ton., de Quinitra, vàZio;
portugueses «Sil.va Gouveia», de' 550
ton. .de Lisboa; com ac],ubos para .P.o­
marÍí.o; «Corvo», de 1.014 ton., de :r,.is­
boa, com carga em trânsito; «São Ma­
cário», de 1.039 ton., de Lisboa, vazio;
espanhóis «Rio Jallas», de 996 ton., de
Sevilha, vazio; «Costa Andaluza», de
395 ton., de Motril, com carga em trân­
sito.
SÀíDOS: '«Rio Jallas;>, com palha, pa­

ra Las Palmas; '«Mira Terra», «Silva
Gouveia». «São Macário», «Silva· Gou­
veia», .:são Macário», «Mira.Terra», «Sil­
va Gouveia», "São Macário» e «1I!Iirá
Terra», todos com minério, para Lis­
boa; «Lago Enoh, com palha, para Las
Palmas; cLaupen», com blocos de foiai­
te e conservas, para Livorno e Genova;
«Rio JaBas», com palha, para Las Pal­
mas; <Costa Africana», com vazio lito.­
grafado, para Arrecife; «Genova», com

conservas, para Genova; «Madalena»,
com sal, para Porto Santo e Funchal;
«Mare Bonum», com alfarroba tritura­

da., para. Avonmouth; «Corvo», com sal,
para os Açores.

LANIFíCIOS FLORESTA
C ó V J L'H Ã

sortido de In-Completo
verno.

Grandes descontos.
Enviam-se amostras.

_____.,.

NECROLOGIA
Malluel Ildefonso Rita

Faleceu em Lisboa onde tinha ido
consultar a medicina o sr. Manuel Ilde­
fonso Rita, proprietário, de' 60 anos,
natural de Mesquita (Mértola), casado
com a sr." D. Maria Isabel Correia
Rita, e pa! dos srs. alferes João Ma­
nuel Correia Rita e Manuel Correia
Rita e irmão dos srs. Ildefonso José
Rita Júnior e João Rita e das sr.·S

D. Teresa Neves Rita, D. Maria Neves
Rita D. Catàrina Neves Rita e D. Ma­
rianà Neves Rita e cunhado da sr."

D. Fernanda Figueira Rita e dos srs.

Inácio Valentim da Palma e Artur
Isidoro.

I

Também faleoeram:
Em SALIR _ a sr." D. Maria Teresa

Dourado Eusébio Pereira da Rocha, de
52 anos casada com o sr. dr. José Pe­
reira dá. Rocha, médico; mãe dos srs.

José Manue.l Eusébio Rocha, estudante
de Medicina; João Manuel Eusébio da
Rocha, estudante de Engenharia; e Luis
Eusébio Pereira da Rocha, estudante
do liceu; sogra da sr." D. Maria Ade­
laide de Sousa Botinas Porto Eusébio
Rocha; avó dos meninos José Luís Por­
to Eusébio Rocha e Teresa Adelaide
Porto Eusébio Rocha; irmã dos srs.

M:anuel e Armando de. Sousa Dourado
Eusébio, D. Maria Luísa de Sousa Dou­
rado Eusébio Ascensão e D. Raquel
Mar!a Dourado Eusébio Farrajota Ra­
mos; e cunhada dos srs. dr. Raimundo
Ascensão e eng. José Farrajota Ramos;
e das sr."' D. Maria Augusta Martins
Eusébio e D� Maria Amélia Dourado
Eusébio�

Em LAGOS - o sr. Francisco da
Silva Furtado, comerciante. de 75 anos,
casado com a sr." D. Maria da Silva
Barros.

- o sr. João Francisco Pereira, casar

do, de 37 anos, guarda. do Matadouro
Municipal.
As familias enlutadas apresenta Jornal

Ito AIga,."e sentidos pêsames.



BRISAS DO GUADIANA

Apontamentos
Reabrem as aulas

Reoomeçaram as aulas e de novo a

multilMo de bibes brancos
.

inunda e

alegra as ruas da vila, com incidencia

especial na zona da pequena «cidade
universitária» que é o bloco de edi!4cios
da moderna Esoola Industrial e Comer­
cial. Ao termos de novo ante os olhos

o quadro maravilhoso desta juventude
esperançosa, também de novo nos ocor­

re o pensamento que de há muito a to­

dos os vila-realenses atenaza: que pena
tal Escola, tantos aluno8 e Uta devotado

director nao terem ainda a satts!aç(f,o
plena de ver realizada a justa e em

extremo neoessária aspiração que cons­

titui o Curso Geral de Comércio!

Feira à vista!

Eis-nos de novo na Feira dlJ Praia,
acontecimento banal e por vezes maçu­
do para as pe8soas de certa Wade, mas
de transcendente relevancia para a gen­
te nova, que o aguarda com incontida
entusiasmo e para ele vai pacientemente
e durante longos meses amealhando
tostão ap6s tostão, a fim de lhe ofere­
cer condigno desfmte.
G08tar4am08 de tecer alguns comen­

tári08 que à rapaziada de hole, slJltan­
do alegremente âa« pistas de autom6veis

para as de aviões e divertindo-se à

grande nos coloridos carrosséis, tudo
valoriztJdo por feérica iluminação, des-
8em uma ideia. do que t';"iam Bido as

feiras de há 80 anos, ·onde· os «cavali­

nnos» accionados manualment¢ e acom­

panhados a rufas de caiœa e toques de

bombo ertJm o elemento nÚ7nero um

para o retoiço da miudeza. Gostaríamos;
mas falta-nos vagar e eepaço, Diremos
apena8 que os mats návos desse tempo,
privados das modernas atracções, en­

contravàm nas feiras outros motiv08 de

imteresse tais oomo muito melhor cons­
titu{das companhias de circo, pavilhões
de bichtlrada que lembrdvam minúscu­
los jàrdins zooiógicos e que IJ garotada
apreciava a valer, repreeentações de tí­

teres, ou fantoches, bem mais comple­
tas e perfeitas que as .rara8 de agora e

:

uma gama de «tenômenos» de váritJ or­

dem cuja lembrança e mistério se man­

tinham por largos meses, até que nova

feira, com proiJrama diferente, se en­

carregasse de varrer das memórias I o

que ficlJTa da anterior.
.

Hoje superlotada de luzes Il bàrulho,
a feira surge também mais «desmio­
lada» .e menos caracterí8tica, talvez à

espera do toque mágico que há-de le­
vá-la· definitivamente para o rumo que
de há muito parece vir pedindo.
VeitJmos, a prop68ito, como há un8

Prédio
VENDE-SE, construção r.­

ce,.te, com armaz.ém e 1.° an­
dar}' entradas independentes,
junto 80 'mercado munlclpJIII,
com os dois pisos arrendadosi
rendi":,entó garantido.
Informa José Emílio dosSan­

tos Parda' - Largo dp Mere.­
do, 65:- T.I. 677 - FARO.

,
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6uar�a -livrol on -Jiu�aut�
Precisa-se para casa

dé Dlovimento eDi Faro.
Caso esteja eDlpreáad6
guarda-se siãilo.
Respo.ta a esta Re­

dac4!ão ao ft.
o 5.020. :- ..

•
•
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anos, quando nos dedicávamos a rabis­
car pr08a à8 tiras, encarávam08 a che­

gada da feira:

A feira, eterno motivo,
quadro velho, sempre vivo,
está presente,
adivinha-se a distância
no ar festlvo da gente,
na penetrante fragrância.

A feira! Outro ano que passa
entre' ruido e chalaça ...
E deveras

apetece recordar
outras feiras, outras eras,
outras formas de expressar ...

«Mif fedelhos, prazenteiros,
rebentam os mealheiros
a pensar na brincadeira:

cornetas, circos, palhaços,
doces de belos pedaços,
resumindo-se: na feira!

Da praça até à muralha,
ouve-se infinita ralha

de pregões, risos e gritos;
as retoiça.s principiam,
os carrosséis rodopiam,
os moços sopram nos pitos!»

Foi assim em feiras ídas,
'e em folhas já esquecidas;
mais modernos

são estes outros respigos
de tempos «semi-fraternos»
embora não muito antigos:

«A feira, a que traz mais moscas

e tantas barracas toscas,
visita-nos, novamente,
com seu ·cortejo vibrante
de balbúrdia estonteante

que põe surda toda a gente!

Se¡ja noite, ou seja dia,'
não descansa a berraria

enquanto durar a feira,
e o povinho, ensurdecido
por um tão forte alarido,
lá goza, à sua maneira:

Compra loiças, olha os móveis,
«cai» nas pistas de automóveis,
come nozes, figos, peros,
e não gasta mais escudos
porque os tempos vão bicudos
não permítíndo ex�eros ... »

A feira desaparece,
tudo finda, tude) esquece;
a que fora

buliçosa, cem por cento,
apenas fiea senhora

.do juvenil pensamento ...

Mecllda que muito beaeficia .o

trâaaito em Vila Real de
Saato Aatóaio

Alegra-nos blJ8tante registar aqui o

começo, ·em Il deste mis, da oolooaçõo,
na Rua do Conselheiro Frederico Ra"

mirez, das plaéas .que nesta .concorridis­
sima artéria estabelecem a obrigatorie­
dade de trdnsito num s6 sentido. Tal

determínação� e8ttJmos certos,' contri­
buirá grandemente, por 8euS naturais
reflexos, para me�horar à8 condições
do ·trdn8ito local.

A Aliaaça Fraacesa e a
. Vila Pombaliaa

Alguma8 pessoa8·- se nos dirigem, ·es­
triinhando que 'iláda 'IlÚtis houvéssem08
dito 8óbre �. abertura em ViltJ R�l d�
8anto António âo« cursos de frances dei
dÚegaç40· de Faro da Aliança France8a.
A nossa resP08ta tinn sido que oonH­
nuamos a aguardlJT notícias daquele
prestante orpantsmo, à diBpoBiçl1o do

qual 'nos pusemos para ·08 ·esolàrecim.en­
tos de que carece8se. - S. P,
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,
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TRAV. DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Operário)
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(OonclU44o da 1.· p'U'M)

ram as populações de Albufeira e Al­

jezur e excederam a duplicação (núme­
ros aproximados) Portimão, em- 5.400
habitantes; Vila Real de Santo António,
em 4.500; Faro, com 3.000 e Olhão, em

800.
No ano findo, o número de casamen­

toll, nascimentos e óbitos foi o seguin­
te: Albufeira, 112, 193 e 153; Alcoutim,

28, 113 e 113; Aljezur, 54, 66 e 60; Al­

portel, 84, 103 e 1H; Castro Marim, 45,

FA.8R1CANf'ES
GRANDES NOVIDADES PARA A

ESTAÇ!O CORRENTE

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • oRALON • AL­

GOoDES, ETC., ..
·

ETC,.

SUCESSO NO· flO TRICOtON

KiD tampre sem tOlnatar as qua-".
lidades I pretos dis DOSSDS fils

AY, ALMIIIftTE lEIS, '-I.o mm
LIS,BOA-1

Peçam amostras grátis
E.via .. os .nco à coLran'.

116 e 115; Faro, 270; 602 e 389; Lagoa,
105, 208 e 130; Lagos, 126, 246 e 150;
Loulé, 403, 590 e 525; Monchique, 101,
243 e 152; Olhão, 281l, 580 e 367; Porti­
mão, 217, 351 e 274; Silves, 267, 454 e

402; Tavira, 150, 351 e 330; Vila do

Bíspo, 50, 91 e 58; Vila Real de Santo

António, 128, 302 e 139. O maior núme­

ro de emigrantes (documentados) veri­

ficou-se em Loulé, 595; Faro, .285 ;

Olhão, 108; Alportel, 80; Albufeíra, 60

e Tavira, 41�.

JORNAL DOAtGARVE 0-MINISTRO DAS
lê-se em todo o Al,arve.' -

COMUNICAÇOES
.

./VISITUV· O AEROPORTO

o

CAR.RO

MULTIGRADE
MOTOR OIL
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Os concelhos de Portimão e de Vila Real de Santo António
são 01 que proporcio.nal�ente mais têm crescido em populalãó

ENCORAJE
SE·U

X-lOO

MULTIGRADE

maior
rendimento

motor
•

mais

limp·(j

melhor
arranque

IR4II UMA avioneta da Direcção Geral da

." .¡\eronáu�ica Civil visitou o aero­

porto do Algarve o sr. eng. Carlos Ri­

beiro, ministro das Comunicações. Fa­

zia-se . acomjianhar dos srs, general
Francisco Chagas, secretário de Estado

da. A.eronáutiCa e dr. Romão Duarte,

governador civil do 'disfrito, e do sr.

eng. Vitor· VereS, director geral. da

Áevo:Ílá.utica Civil,. bem como outros

funcionários superiores deste organis­
mo. Após. a aterragem que se fez em

. excelentes condições, o ministro das

Comunicações recebeu os cumprimentos
das numerosas entidades e técnicos ali

presentes. '·Iniciou então uma demorada

visita. às importantes obras em curso,

as quais darão realídade em breve a

um velho e justo anseio do Algarve:
o aeroporto. Interessando-se pelos múl­

tiplos aspectos e. pormenores que uma

obra desta envergadura representa, o

eng. Carlos Ribeiro e a sua comitiva.

percorreram não.' só as pistas, como as

instalações em construcão. e a grande e

funcíonal rede-rde estradas de acesso

ao aeroporto e que comporta uma pas­

sagem .super.tor· sobre a linha férrea

para ligação com a E. N. c n. o 125, no

sitio do Patacão a il quilómetros dé

.FaXo.
_. O aeroporto que deverá entrar em

funcíonamento na Primavera do próxi­
mo afta, serãnão só elemento de indis­

cutlvel valor nas ligações do e para o

Álgarve, como pedra basilar na grande
operação turística que entre nós se

está. operando.
Màis tarde o ministro das Comunica-

ções e demais entidades·presentes almo­

.carem num -hAngar .já concluído, tendo
feíto várias afirmações relacionadas com

a valía da grande obra.
Pelas 16 horas a comitiva mínístez-íal

regressou no mesmo transporte II.

Msboa.
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Eteitos
.

das Comissões
Regionais de Turismo
(OOflCllU44o ct. 1.· ••�)

zonas mais privilegiadas e que por
isso mesmo mais carecem de ·aten­

ções, em favor de outras sem quai13_
. quer méritos - com dano eviden­
temente não só para as ditas re­

giões como para o Pais.
E que assim .é prova-o o que se

pa�sa na .maravilhosa praia de Se­
simbra. O seu conselho municipal
aprovou, por unanimidade, há dias,
uma sugestão em que, entre outros,
se fa,ziam estes considerandos:

Oonsiderando a circunstancia do
concelho de Sesimbra estar inte­

grado, por determinação legal, na

Oomissão Regional de Turismó da
Serra da Arrábida;
Oonsiderando o facto das receitas

arrecadadas em Sesimbra por aque­
la lJomissão, da ordem dalgumas
centenas de contos, não correspon­
derem à parca dotação que anual­
mente nos é atribuída;

Oonsiderando que Sesimbra care­

ce ,de vários melhoramentos de in­
teresse turístico, cuja execução é
lícito que se espere seja contribuí­
da pela Oomissao Regional de Tu­
rismo:

O· conselho municipal sugere que
o representante do Município junto
da referida Oomissão seja intérpre­
te . deste pensamento.
Isto é um aviso aos órgãos muni­

cipais do turismo do Algarve - pa­
ra evitar que se escaI;lgalhe o pouco
que se tem feito, que sendo pouco

_ sempre é alguma- coisa. Evitemos
que nos «sesimbrem».

O melhor sortido encontram V. Ex"· na CASA AM£LIATAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), HII da Parta di PortiGal Z7\1(lovls instalacõlsl· TII�faa8s zt6-Eal.b. 8 Bl·Blsid. - LÃGOS.· ReméSsas para I.do o PIis


